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Objetivos em comum 
Estomos intemxdas em re- 

ceber regularmente o lornal 
Mulherio. Desenvolvemos um 
trotalho x>cia em diversosfo- 
velas do Rio de Janeiro, envol- 
vendo proletos dirigidos a gru- 
pos de mulheres Gostoriamos 
de iniciar umo troco de publi- 
caçaes, uma vez que temos 
muito em comum em nossos 
obietivos. 

Secretaria Municipal de üe- 
smlv imen ta  do Ria de Ja- 
neiro 

Nova denúncia 
Escrevo para vocès o fim de 

pedir a adesão de todas paro 
impedir o solturo de um mar- 
ginal que matou o mulher, 
grávida de nove meses, em 
1980. Graças ao seu alto níwl 
s0cio-econ8mico, ele se 
achou no direito de destruir 
duas vidas a tiros, fogo 
(queimou-a viva) e águo. 

Ele ficou detido aqui em Di- 
vinópolis durante um ono, fu- 
gindo em seguida. Foram ne- 
cessários cinco anos para que 
fosse recapturodo e, mesmo 
ossim, graças a uma corta- 
denúncia publicado no Jornal 
do ümsil de novembro de 
1%. Após dez meses do pu- 
blicaçõo. essa carta foi parar 
no mesa do secretário de Se- 
gurança Pública, Sidney Safe, 
que acionou a policio civi l  mi- 
neiro. Através dessa açao, o 
assassino foi detido em Volto 
Redondo, onde residia num 
sítio confortável dado pelos 
pais. Ió, circulava livremente 

pela cidade, enganando pes- 
soas a vontade. 
Agora, o espantoso está 

acontecendo bem debaixo de 
nossos olhos: uma pena de 
seis anos e meio dw hospital 
psiquiátrico foi reduzida paro 
seis meses. Gostaria que vo- 
c6s do Mulherio me oiudos- 
sem o combater o impunido- 
de. Ja escrevi para o Jornal do 
Emril, O Globo e Estado de 
Minas denunciando essa 
arbitrariedade. 

bllvano Dlnii Marm 
Divinópolis - MG 

O Mulherio esk5 preparando 
uma rnotério sobre o ossunia 

interchbio 
Em nosso Centro de Invetti- 

gogóo se priorizou o proble- 
mática do mulher e nesse 
sentido deu-se inicio a uma 
série de pesquisas e ativida- 
des Uma delas é a publica- 

Henriwe k b o k e  

WIA 
L i m i o  heitm bnik 
R. A h  Celso, 46, Bnm, S a l d a  

#mRowiBuL 
Delzeni Ribeim: SDS Ediicio Miguel 

&milia 

urior* 

Sodila: Coni. kionnl 
k p :  SDS B 1 E l o p  lVl5 
UNB Nossa Livraria: Compus 
Uniwnitário 

laKi 

Mwibio: Plptofomiado Rodovibia 

@urdia, YIIa 432, fom (&I) zz6.cua2, 

GOIAS 
Cmm: h. 7-1.2.078 setu Buena, 
Goibnio 

PARANA 
Diflibuida: J. GhignoneCio. ü&. Av 
Now lguaçu. 624, fone 1041) 23-3362 

P A R A M  
Livmrio iegol tido. 
Ruo General OÍbrio. 114. Centro, fone 
221-8113. Cidade Unimit6m. CWM. 
Bloco 5, Joõo Pessw 

IK) DÍ JANEIIO 
üaibao livraria: Rua Visconde de 
Pimjá, m-8, lmveoa do Ouvidor, 11, 
Rio de &mim 
Limia iimbrs 
Shopping Cantor da Gávea: R. 
h’aquh de Sao Vicanie, 52, laia 
221/20 pisn, Ria de Janeim 

mWAMIIwwL 
Distribuidor: Mnm A m l ,  RqoRui 
Fakxno, 39, sala 6, fone (0512J 
l&Wff* ibrb AI- 

umilol 

Gmphis, Limh Me: Rua Tom& 
Flm, 343. 
Wdq: Av. Ibulo &mo. si? 
hlores N o w :  Av. bica Veríssimo. 
Centro Municipal de Cultura. 
Meli Sell: Rua Gol. Vitaino, 14, sala 
27. 
Arcano 17 h. Roi6lio Ales, 1.138. 
k m d o  Aho: Rua Riachuelo, 1.291. 
Mercodo Aberto: Ruo do bnceiçõo. 
205. 
Palmorinco: Ruo Cal. Vitorino, 140. 10 

onda. 
Prow e Verso- Ruo Moriardelro, 120, 
I010 4 
Terceiro Mundo: RuaGal. Vitorino. I??, 
wlo 21. 

SANTA CATARINA 
Ano li jcio Gomes Medeiror Cidadg 
Universitário, COIXO portal 5060, 
Florionbpolii 

ao PAULO 

@bt 

Banm do ECA ~Cidode Unimibki i  

unnhc 

Bek, Aiter: AI. locsna, 1.326, Sao 
poula 
Belos Ma: Av. Ibulih, 2448,sao 
mula 
hiliHae: R Ono hei, 561. Sao 
mula 
li- Bmiilleme: R. hq&. 2.345, 
90 mula 
Conta da Rosa: Rw Sim& Almas 45, 
são Paula 
tapitu: Ruo Pinheim 330.. Sao Poulo. 
Do Vila: Rua Fmdque butinho, 1.14, 

Livmrio Fowle: Av. Santo Amaro. 184, 
são Paulo. 
Lineris: Rua lgnácio Pereim da Rocho, 

tinerir: Bar Avenida, Av. Pedroro de 
Moraen, 1.033. são Poulo. 
Livmrio Eboh. R. Conselheiro Rornolho. 
688. Belo Vista. %o Poulo. 

Interior 

são muio. 

ZM. 90 Pouio. 

Morinolm Swrer Silm Arnulo 
RuoEgar Muniz, 50fonej0192)51dA87 
brnoinor 

çóo de uma revista, Documen- 
(o sobre a Mulher. editado tri- 
mestralmente. E de nosso in- 
teresse conhecer suos ativido- 
des, especialmente o que diz 
respeito a SUO publicaçóo. Es- 
tamosdispostos a realizar um 
interchbio de publicoçdes, 
colocando b suo disposiçõo 
nossa próprio produçüo edito- 
rio1 ou outra publicaçóo nica- 
raguense que Ihes posso ser 
útil. 

CIRA - Centro de Investi. 
gocion de 10 Reolldad de 
Americolafino 
Monagua, Nicarágua. 

Revista israelense 
Somos um coletivo de mu- 

lheres que publico em IuoeI 
a ijnica revisto ieminlsta na 
língua hebraica. Tentamos co- 
brir informaçaes e pesquisas 
sobre mulheres, mb uma per i  
pedivo feminista. Tentamos 
trazer infarmaç(le&Ie bmbito 
mundial e em um de nossos 
prbximos números gostoria- 
mos de e x r m r  um grande 
artigo sobre os revistas femi- 
nisias de todo o mundo. 

bletlw NOCA 
Tel. Aviv, lsroel. 

Erramos 
A resenha de Miriam L h- 

mim bite, Imagem do Lugar 
SacioI, publicoda no número 
pasndo.saiu sem osdadosdo 
livro que ela analisa: Podria 
ter yo. Los sectores populares 
urbanos en imagem y pala- 
vra, de Elimbeth Jelin e Poblo 
Vila. 

~ ~~ 

Oficina Feminista 
Esta corta é para propor-lhes 

o porticipação no oficina so- 
bre “Ar revisios feministas e 
como chegar até seu público”, 
indicada paro o discursõo do 
tema ”problemas de produçóo 
e comercializoçáo de um ior- 
nol/revisto feminista‘: Espera- 
mos o confirmoçao de suo. 
porticipaçõo e o nome da re-: 
presentanie do Mulherip. Em 
reioçóo b questóo financeira, 
estamos realizando uma cam- 
panha para coleta de fundos 
paro financiar companheiras 
que nüo obtenham subsídio 
em seus próprios países 

Angela Roa 
Montreal, Canadá 

Mulherio deve enviar repre- 
,senbnie. I 

Mais unxo 1 
Tenho muito interesse em 

receber de forma sistemática 
o jornal Mulherio e ofereço- 
me para divulgor sugestões e 
reivindicaçaes, que sá trarõo 
benefícios o todas as mulhe- 
res brasileiras A solidarieda- 
de e unido entre nás é abso- 
lutamente necessária em nas- 
sos dias, por um mundo me- 
Ihw. . . .  
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nucleor': 
Não era ficç60 científica. Eu 

análises, sonhos por que não? 
Possi bi I idades Af mo I, estamos 
totalmente dominados OU exide 
uma saída? Há olgo de bom na 

estava lá, diante da televisáo. , 
Podia ficar "tronqüila" pois, na 

hora do fim do mundo, ela diria 

Além dessa lembrança 
impressionante sobre a poder da 
nídia, tenho uma outra, também 

de Nova York, dessa vez uma 
notícia de rádio. No meio do 

o que fazer. 

noticiário da tarde, como se 
fosse a coisa mais normal do 

L - c  
mundo, avisa-se que o ~ ~ . L ~ ~  

Departamento de Saúde ou de L r * ~  

número tal, da obrigatorledade +-'- -- 
de se informar ò nação sobre os . -LT 

Ir],\/ 
I Controle de Dobncas, náo 9 
lembro, obedecendo ò lei ' - - 

atos do governo, acabara de 
logar o novo .viVUa& gripe, 

XYZ35 - ou o que o valha - 
em determinada estaçáo do 

metrô, como parte do proqrama 

\ 

de testes de resis&ia da 
populaçdol Sem dúvida, um 

exemplo extremo de absurdas 
injustificáveis sendo 

"legitimados" pela simples fato 

Fui testemunha dessas coisas 
6 mais de dez anos. Se a mídia 
i6 tinha esse poder terrível em 

meados de 70, como estaremos 
agora, muitos anos após o 
tenebroso 1984. de George 

Orwell; totalmente dominados 
pelo Big Brother, aquela TV 

vigia-controle que nos penegue 
em cada cômodo, não só do 

>sso lar, mas de nossas mentes? 
té que ponto, massacrados pela 
"rea I idade" das com u nicaçbes, 
passamos a acreditar mais na 

imagem das coisas do que nas 
próprias coixis? Se não é fato 

que já estamos 
irremediavelmente enredados 

nessa mortal armadilha, como 
explicar a fé dos políticos nos 
meios de comunicacáo como 

de se veicular a notícia. 
Big 

Brot her : 
Muito 
dem 

de 1984 

ia? Ela apenas nos usa ou 
também pode ser utilizado? 
Chegaremos um dia ò 
democratizoçáo dos meios de 
comunicação? Quem responde a 
essas e outras perguntas %o 
representantes de importontes 
setores do nosso sociedade. Pelo! 
negros, Maria Lucia Silva, 
psicóloga, conselheiro e 
integrante da Comissáa de 
Mulheres Negras do Conselho da 
Condiçõo Feminina de Sdo 
Paulo. Na área acodêmica. o 
professor doutor Jair Borin, 
iornalisto especializado em 
economia, editor do Jornal do 
Compus da USP e professor de 
editoraçáo da Escola de 
Comunicaçõo e Arte (ECA) da 
USP, que recentemente defendeu 
tese sobre o tema. Sob o ponto 
de vista feminista, fala a 
escritora e jornalista Moria 
Carneira da Cunha; pelos artista! 
contestadores, que estão 
acontecendo mesmo sem "dar n! 
Globo", Rosólia, vocalista do 
grupo de roqueiras As 
Mercenbrias. Pelo sentimento 
homossexual, Roberto Piva, o 
poeta maldito; sobre a relação 
da mídia com a Aids, Paulo 
Teixeira, médico, do Sistema 
Unificado e Descentralizado de 
Saúde (Suds); pelo lado do 
ocultismo, já que estamos em 
Aquário, a era da eletrônica, 
Claudia Hollander, 
pravavelmente a astróloga mois 
por dentro da mídia do Brasil 
(está na Falha de S. Paulo, no 
programa Mulher 66 da TV 
Manchete, nas revistas Capricho. 
Vogue, Manequim. Planeta e 
Whotk). Finalmente, pelos que 
decididamente execram a 
imprensa escrita, falada ou 
televisiva, o ex-colaboradora de 
revistas femininas Vicki d'Orey 
Serva, psicóloga e astróloga 
também de sucesso, porém 
voltada para o atendimento 
individual. 
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Análise 
constotei aue o privilégio se d6 em to- 

NO CENTENÁRIO DA ABOLIÇAO, 
NEGRO DÁ IBOPE 

Rito Moreira: Qual tem sido a reloç60 
da mídia com o Movimento Negro? 

M. Lúcia Silva, Conselho Estadual da 
Condiçõo Feminina, Comiuao de mu- 
lheres Negras: A relação do mídio 
com o Mwimento Negro est6 direto- 
mente ligodo 00s interesses econõmi- 
cos d a  empresos de comunicação, co- 
mo aliás acontece no relação com to- 
dos os movimentos sociais O Ibope, ou 
seio, os resultados moteriois é què v60 
determinar a importância da matéria ou 
do tema. A empresa nunca está preo- 
cupada se o ossunto pode contribuir pa- 
ra um maior esclarecimento da popu- 
lação, pelo contrário, o esforço é diri- 
gido no sentido do manipulação da opi- 
nião públita, de formo o confundir em 
vez de esclarecer. Não raramente, jo- 
gam com a ambiguidode e o contradi- 
çáo. Um exemplo disso é aquela pro- 
poganda de uma loja de pneus: ao 
chamarem um funcionário pelo opeli- 
do de "Aiemcio", quem aparece é um 
negra O Movimenta Negra vem denun- 
ciando os maneiras como os veículos de 
:omunicação passam, sistemoticamen- 
te, uma imagem deturpada, estereoti- 
pada do negro, e o quanto isso tem con- 
tribuído para a manutenção do violen- 
to opresseio a que estamas submetidos 
Se por um lado náa exista interesse dos 
meios de comunicação em reformular 
EUS conceitos d o u  ideologias, par ou- 
tro não hesitam em se apropriar dos rei- 
vindicaçdes e das pressães que os mo- 
vimentos exercem, esvaziando seus 
conteúdos. Outro aspecto, é o imagem 
do mulher negra nos veículos de comu- 
nicaçáa A idéia da "mulata sensual e 
boa de cama", estereótipo tão comba- 
tido pelo movimento de mulheres ne- 
yas, est6 sendo explicitamente veicu- 
lado pela Globo, na novelo Mandala 
onde, se i6 não bastasse o "coso" que 
3 penonogem vivida por Ida Leirner 
mantinha com Creonte, em ,seguido elo 
:omeça o se insinuar de forma bastan- 
te grosseira com o personagem Tulio, 
mi de Creonte. Por que sempre que é 
Jonita, o negra tem que desejar um 
wrceiro branco? 
Enfim, a mídia, como o Estado, náo d6 
nada. Os grupos, no sua luta cotidiono 
Dor melhores condições de sobreviên- 
:ia, é que conquistam seus espaços. A 
mídia só faz se apropriar das coisas, cir- 
:unstanciolmente. isso fica patente prin- 
ripalmente neste ano de 1988, quando 
ie "comemora" o Centenário da Abo- 
lição. O negro "abolido" passa o ser te- 
na obrigatório das agendas dos veícu- 
osde comunicaçáo, numa suposta ma- 
utona conscientizadora que tmz a fal- 
i0 aliança "negro libertado-bronco Ii- 
lertador', ou seio, a monutençóo do 
deologia racista é o verdadeiro objeti- 
to do mídio. 

Ri* E a mídia alternativo? 

Haria iucia: O papel do mídia olterna- 

tiva fica comprometido dionte do ovan- 
ÇO tecnoiógico daqueles que detêm o 
poder no comunicação. b otrav6sdo 
mídio olternotiva (como o próprio Mu- 
lherio, por exemplo) entramos em con- 
tato com informações que nos esclore- 
cem e nos mostram o realidade mais de 
perto. Outro fator importante é que no 
moiorio da vezes, a mídia alternativa 
está ligodo de algum modo aos mwi- 
mentos sociais, sendo mais comprome- 
tida, portanto, com os transformações 
sociais. Ela é mobilizodom mas acaba 
ficando restrita a uma parcelo menor da 
populogão, o cormário da Globo ou do 
SBT; que atingem milháes de pessoas. 
Acredito na possibilidade de algumo 
transformaçbo na mídia oficial mas, pa- 
ra isso, precisamos que a populaçóo te- 
nha algum controle sobre os veículos, 
o que só será obtido se lutarmos pela 
implantaçáo de determinodas leis que 
nos garantam a democmtizoção da in- 
formação. Um dos passos é conseguir 
com o Constituinte algumos transiarma- 
ções. tanto no que diz respeito à con- 
ceuQo de canais como 00 controle da 
veiculaçáo das notícias. 

M RAôO PRESO COM A CLASSE 
DOMINANTE 

Rito Moreim: Jair, coma está articula- 
da a imprenao no h s i l ?  

Jair brln, Pmfeaaor Dovtor da USP: b 
uma imprensa feita para ser lida pela 
classe dominante. Mesmo o rádio e a 
televisáo, que deveriam ser veículos de 
maior presença junto ao pública, em 
geral representado pela classe trabaiha- 
dora, acabam repetindo os notícias vei- 
culadas pelos jornais e quase sempre 
com o mesmo enfcque. No caw espe- 
cífico desses veículos (r6dio e TV), os 
empresários dependem de concess6o 
oficial e dificilmente vdio contestar o 
governo e seus segmentos mais ex- 
pressivos A imprensa brasileira privile- 
gio ossegmentosque controlam políti- 
ca e economicamente o País, sobretu- 
do autoridades, políticos e empresários, 
que têm maior espaço reservado nos 
noticiários e publicaçães. Em contrapar- 
tido, o classe menos ouvida no País é 
a dos trobalhodores. 

Rito: Caiar idóiaa. que você defendeu 
na auo teae de doutommento, sob o ti- 
tulo "A Notícia e auaa Veraõea no Ea- 
paço o no Tempo doa Grupor do P m -  
aáo" .pariimm de uma p p u l ~ ,  
não foi? 

Jair brin: Sim, através de pesquisa 

. .  - 
dos os níveis e em qualquer veículo, se- 
io.& mídio eletrônico ou impressa. NO 
coso dos emissoras de r6dia, por exern- 
plo, onolisodos os programas jornalís- 
ticos da Excelsior, Eldorado e Globo do 
Rio de Janeiro, o pesquisa apontou uma 
médio de 55 segundos poro cada fonte 
do setor empresarial; contro 42 segun- 
dos para codo fonte dos trobal hodores. 
Nos nòticiórios'de TV, considerados os 
da Manchete e Globo, a média paro os 
dois segmentos é de 30 contra 21 segun- 
dos, reipedivamente. Quanto ao núme- 
ro de fontes, a pesquisa revelou maior 
disparidade: em ambos os veícuios os 
empresários levam umo vantagem de 
um terço sobre os trabalhadores. Quan- 
to ao segmento "autoridades-políticos", 
a desproporção ainda é mais nítida, 
pois o número de fontes é, em média, 
oito vezes maior que dos trahlhodores, 
com a agravante de que têm mais e í  
paço os parlamentares das partidos 
conservadores h mesma tempo, cale- 
tei matériasde &rios jornais, cruzadas 
em seguida com informações de rádio 
e televisão, e o resultado foi pratica- 
mente o mesma 

Rito: Você fala mm aua iose aobn oa 
lobbies junto 6 imprensa. O que alo 
eles? 

Jair brln: Sim, em parte. O jornalis 
mo no Brasil é controlado par uma eii- 
te ligada 00 poder mas h6 ainda outra 
causa. Ngssob editores, par fcfça de um 
tipo de jornalismo hirtoricamente ba- 
daladw, t8m a vício de pautar matérias 
com e-ue centmdo na visdo das au- 
toridades e políticos, dos empres6rios 
e técnicas e p~ último dos trabalhodo- 
res, geralmente com menor destaque. 

isso ocorre excluaivomonte por 
que as darsea dominantes conkahm 
01 meios de comunicogllo? 

Jair: %o grupos de pressbo que dispu- 
tom o apropriação do tempo e do es- 
paço nos jornais, exercendo grande in- 
fluência junto às redaçães. Nos últimos 
cinco anos eles ganharam muito peso 
em nosso País Apesar de serem mais 
utilizados pelos classes dominantes, os 
lobbies também foram descobertos pela 
classe trabalhadora e por algumos mi- 
norias (índios, homossexuais etc) 4ue 
de uns tempos para c6 passaram o usar 
esse instrumental, embora de manelra 
incipiente. 

RIA: E a mídia alternativo? 

Jair: Em relação b gronde mídia? É co- 
mo enfrenlar um tonque com um cani- 
vete. Não sou otimista com reloção (i 

. I. 

atual situação. A conquisto de moiores 
p a p  para os trabalhadores só ser6 pos 
sível atrovés de uma profunda tronsfor 
mação social no País. 

PARECER k MAIS IMPORTANTE 

Rita Moreim: Como a infonnaçôo se 
coloca para metade da humanidade: 
as mulherar? . 

Modo Carneiro da Cunha: Os meios de 
comunicaçáo de mosso detêm hoje um 
papel fundamental na formuloçáo do 
ideologio dominante numa sociedade. 
Como poderosos e abrangentes meios 
de socializoçáo, eles tonto podem fo- 
vorecer a tronsiarmação como operar 
como agentes da manutençáo do sto- 
tus quo. Numa época de mudanças 
aceleradas na sociedade, pravocadas 
muitas vezes por fatores sócio- 
econõmicos muito amplos, sobre os 
quais a imensa maioria dos cidadáos 
não tem qualquer controle, cresce a im- 
partâncio dos debates sobre a democra- 
tização do informação, de seus meca- 
nismos de formaçóo e de sua distribui- 
çáa Quanto bs mulheres, é preciso as- 
sinalar que os estwtum informativas da 
mundo em que vivemos estão basico- 
menie na mão dos homens, como ocor- 
re com o maioria das instâncias de po- 
der. Esse fato de gronde alcance não 
tem sido suficientemente destacado, 
mesmo naqueles documentos interna- 
cionais que discutem a democratização 
do Informoçáo a nível mundial, como 
O chamado Relatório McBride, realiza- 
do para a Unesco, que dedica ao tema 
"mulher e informoção" exatamente cin- 
co linhos Um artigo de Maria Victorio 
Çeudó, publicodo na revista mexicano 
Mulerea ofirmo: "Não se írah de saber 
o que é a mulher, mas sim o sua ima- 
gem, e aqui lembramos que a imogem 
do mulher e suo possibilidade de exis- 
tência s6 se dão nas coordenadas pa- 
triorcais, segundo as quais a imogem 
e a existência estão em função do de- 
sejo do homem. Porque o desejo, co- 
mo substrato psíquico fundamental, é 
o que conforma todo o nosso mundo 
simbólico. O filósofo alemão Heidde- 
ger 16 dizia que a passagem para a mo- 
dernidode não se reolizou com o subs- 
tituição do imogem de um mundo me- 
dieval por outro, moderno. A era mo- 
derna se caracteriza por ser uma imo- 
gem. Não houve substituição de imo- 
gens, mas a conversão de tudo em ima- 
gem. Isso significo o predomínio do re- 
presentoção sobre a realidade, a tiro- 
nio da idelogia através da imagem. Ar- 
sim, vemos uma infloção galopante de 
imagens que em suo maioria consti- 
tuem os mil formas de mostrar um mes- 

QUE SER 

mo mundo subiocente, &n mundo w- 



triorcal. O aue é evidente no mundo do 
imagem é que, mulher nunco é repre- 
sentado como sujeito, elo é represen- 
todo como obieto na medida que não 
é elo que toma o iniciativa do repre- 
sentação. Não é elo que constrói suo pró- 
prio imagem. O critério da represento- 
ção pelo quol se julgo ou ciossifico umo 
imagem se dá sempre em relação o um 
porâmetro masculino. Quondo se diz 
sobre umo mulher que suo imagem é 
feminino, masculino ou ondrógino é se- 
gundo os esquemas mosculinos que 
predeterminom essos imogens. Quon- 
do os humonos quiserom mondor urno 
mensogem simbólico 00s espaços side- 
rois representaram o figuro de um cã- 
sol humano. A imagem do homem foi 
representodo com um broço poro cimo, 
no olto. Esso imogem foi ironizoao por 
laurie Anderson em seu trobolho Ame- 
ricons OR ihe Move. Além do identifi- 
coção masculino com o órgão ereto, no 
broço, que poderia tonto dizer olá, co- 
mo odeus, a significação fundomentol 
é que quem falo, quem represento o 
humanidade é o homem. A mulher é 
representodo como ocomponhonte ou 
complemento, elo não fala por elo. 

Rita: Estamos, entlo, num beco sem 
saída? 

Maria Carneiro da Cunha: N60, obso- 
lutamente! Toda informoção contém o 
possibilidade de uma contra- 
informação. O controle da informação 
nunca é completo e a Componho pela 
Direios é um exemplo disso. A Globo se 
recusava a divulgar os fatos, mais foi 
obrigada a certa altura a dar cobertu- 
ra. É o força do contra-informaçòo. To- 
da realidode é did8tlco. n60 há domi- 
nio totol:T3’08pòaerosos de hoje podem 
nbo ser os mesmas de amanhã. A ima- 
gem deixou de ser absoluto porque OS 

pessoos descrêem da imagem. Como 
não se tem mois a coiifionço-húmo ver- 
dode absoluto, mesmo que o Globo di- 
vulgue as pessoas não confiam. Uma 
boa parte pode até acreditar mos exis- 
te outro porte que não acredita. Tem 
gente que até hoie não ocredito que O 

homem foi a lua. 

‘SOMOS MILHÓES E VIVEMOS A PARTE 
TEMOS NO VíDEO AS PIORES 

IMAGENS 

(Músico de As Mercenários) 

Rito Moreira: No disco que vocês vão 
lançar pela Odeon hb pelo menos três 
músicas mencionando o poder da mí- 

dia. Você acho que estamos irreme- 
diavelmente sob controle de Big Bro- 
ther? 

Rosblio. d’As Mercenbrias: Existe um 
bombordeio no cotidiano dos pessoos, 
de informoçóes que o mídio usa poro 
poro veicular os padrões de vida de um 
sistemo. Essas informações, por serem 
muitas, ocobom tendo olgumo diveni- 
dode. A gente pode selecionor olgumo 
coisa, mos tem que ter um critério, de- 
pende do nível de atenção. É muito di- 
fícil, diante de tanto informação, você 
soir trilhando o seu próprio caminho e 
resgotondo openos o que inieresso. A 
gente vive numo sociedode que tem um 
mecanismo de controle muito forte, que 
reprime os monifestoçães. Algo como 
controlar o rebanho. mesmo. .. 

Rlta Outru tema freqüente nas suas 
músicas 6 a violência. Como e que a 
viol8ncia na TV afeta seu filho? 

Rorálla: A maneira como a violência no 
TVafeta meu filhoédiferente de como 
elo afeta os pessoas em geral, porque 
meu filho tem o mim, eu posso dor um 
porâmeto poro ele. Acho que a violên- 
c ionoivoge muitomoissobreoodul- 
to do que sobre o criança. O adulto tem 
um ocúmulo de sombro, de violsncia 
mal canalizado. Existe um clima de 
convulsão sociaI iatente. Enióo, eles iêm 
que oferecer conais paro os pessoas po- 
derem projetor o próprio violéncio, poro 
eles poderem controlor esso possibili- 
dade de convulsão sociol que existe. Já 
os crionços são virgens. A moneiro que 
elas têm de trabolhar o informção que 
recebem é mois origino1 ~ espero! Elos 
têm sempre umo chonce moior de so- 
breviver e reagir o todo esso opressão. 
O Thiogo, meu filho, não é muito ofe- 
todo pela violência do Tv. 

HOMOSSEXUAIS: GENOCíDIO 
ATRAVÉS DA MiDIA 

Rito Moreira: Como está o mídio em re- 
loção 00 homossexuol? 

Roberto Piva, poeta: Existe umo misé- 
rio sexuol tomondo conio do Pois vi0 
gronde mídio e outros veículos de co- 
municação, no medido em que eles 
propdem uma uniformização doscom- 
portomentos, em função do cosol he- 
terossexuol. Atuolmente não se vê, co- 
mo no ditoduro, o egército no ruo, mas 
está pior, porque há um morolismo mui- 
to mois intensa, o sociedode de consu- 
mo é profundamente morolisto Tão ter- 
rível quonto os assosinotos de homo- 
sexuais - que continuom e com os 
quais o grande midio não se preocupo 
O não ser poro copiar, deturpodamen- 
te, em suos novelas - é o genocídio 
generolizodo de crionços e odolescen- 
tes homossexuais. Eu estova lendo es- 
totísticos, 4 o primeiro vez que se foz 
isso no Brasil, sobre o número ossusto- 
dor de crionças e odolescentes que 
anuolmente se suicidam nesso década 
de oitenta, por enforcamento, tiro no CO- 

beço, envenenamento etc. Há pouco 
tempo os jornais noticiorom, inclusive 
os jornais conservadores, tipo Estadão, 
o suicídio de um menino de 14 anos no 
bairro de Moemo, em São Poulo. Ao 
examinorem o corpo verificaram que o 
caro tinho ”um alargamento onol pro- 
vocado por penetração”. Então, vocês 
vêem, que o linguagem hospitalar, mé- 
dico, invadiu a linguagem erótico. É 
oquilo de que Michel Foucouli mais ti- 
nha medo. É o genocídio causodo pelo 
mídio, porque elo não pode represen- 
tar os diferenças; porque há o censuro 
do linguagem que é diretamente o cen- 
sura da consciêncio em função dessa 
uniformização. No medido em que os 
crionços e adolescentes não podem se 
ver refletidas, nòo podem ver seus prá- 
prios espelhos, elas se motom. E o que 
ocorre agoro, em relação o tudo isso é 
que esse genocídio estavo sendo pre- 
porodo há muito tempo. Pelo consenso 
desses grandes veículos de comunico- 
ção que, inclusive, forjam um psiquis- 
mo coletivo, um clima de efevencêncio 
que propicio o tinchomento, o broço as- 
sassino se sente justificodo. 

AIDS E MíDIA 

Rito Moreira: Qual tem sido o papel da 
mídia dentro do programa de preven- 
ção da Aids? 
Paulo Teixeira. Coordenador do Pro- 
grama da Aids da Suds Em 1983. com 
ooporecimentodos primeiros cosos de 
Aids em Sóo Poulo. o mídio nos ofere 
ceu espontoneomente um espaço poro 
informoçóes e esclarecimentos sobre o 
Aids Houve então umo gronde divul- 
goção, olormista ou não, principolmen- 
te sobre o necessidade do uso do CO- 

misinho. Depois, quondo o Aids deixou 
de ser novidode, monchete. houve uma 
descontinuidode no divulgação de 
orientoção do prevenção do doenço. 
Diante do irnportâncio do doenço, 
chegou-se entõo a conclusão que o go- 
verno deveria ossumir uma componho 
contínua de prevenção. Esso componho 
foi elaborado do ponto de visto dos iéc- 
nicos do Secretario de Soúde e entre- 

gue o empresas de publicidode 

Rito: O fato de vocês estorem agora 
usando a figura de uma mulher nos fil. 
mes e anúncios significa que O divul, 
gaçõo pela mídia teria funcionado, l e  
vando os homossexuais a usarem a ca. 
misinha? 

Paulo: Temos percebido umo olteroçõc 
na distribuição do doença no que se re- 
fere às práticos ou situopes de risco, 
tem aumentodo o número de heteros- 
sexuais e de toxictimanos, mos isso não 
quer dizer, necesxiriomente, que os ho- 
mossexuois tenhom tomodo mois cui- 
dado por couso do componho e esto- 
riam por isso sendo percentuolmente 
menos atingidos. Tudo isso eu considero 
ocientifico. 

Rita O que você diz do protesto do 
Conselho Naclonal dos Direitos da Mu- 
lher contra o uso do rosto de uma mu. 
Iher (“Quem vê com na0 vê Aldr”) nos. 
ta componho, alegando que Isso po. 
de identificá-la ao risco da doença? 

Paulo: É verdode. Já ouvi muitos quei- 
xos, enfáticos, de mulheres que ochom 
isso uma distorção muito grande. Cer- 
tomente, não houve no eloboroção des- 
so componha um posturo intencional 
nesse sentido. O que deve ter ocorrido 
foi a assimiloção inconsciente da nos- 
so próprio ideologio, o ideologia mo- 
chisto segundo o quol o risco de quol- 
quer coiso está sempre no mulher; 
quondo disse do nosso, quero dizer, do 
moiorio do populoção. Aí eu incluo os 
técnicos e os profissionois do áreo. Mos 
tenho certeza que foi invoiuntório. Eu 
sou um dos que pude interferir e tenho 
protestado contra o corocterizoção do 
risco no mulher. Ou seio, mois uma vez 
se inverteu ou se polarizou os coisos. os. 
sim como onteriormente o erro foi tu1 
par os homossexuais. 

Rito: Se usar o imagem da mulher nõo 
foi um erro intencional. há outros ca- 
sos de imposição de uma diretriz ideo. 
lógica ou mesmo de censura? 

Paulo Teixeira: Sim. No componho on- 
terior, se falava em preservotivo e ro- 
romente em comisinho. Esse nome só 
podio ser mencionado de madrugado, 
e tinho que ser comiso de vênus. Foi im- 
posição do igreja católico, umo inter- 
venção direto junto à Presidéncio do Re- 
público, não foi sequer o nível de mi- 
nistério. Agora, opesor dos eventuois 
enganos, o componho dos ponfletos e 
cortozes, inclusive com explicação CIO- 
ra sobre o moneiro correto de vestir O 

camisinha é, o meu ver, fundomentol. 
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NA ERA DE AQUAR16 O PODER k 
INVIS~VEL E ESTA NO AR 

fito Moreira: ktrologicamente, como 
ntó a comunicaçãoP . 
2Iaudlo Hollonder, astróloga: A astro- 
ogio está renascendo agora, na era de 
Quário. Aquário é regido por Urano, 
lue é exatamente o regente da astro- 
agia, ele significa o céu. Urano está 
irna oitava acima de Mercúrio, que é 
I planeta da Comunicação. Umno tam- 
iém pressupõe comunicação. Inclusive, 
) símbolo gráfico desse planeta pare- 
e uma anteninha de televisüo. Além 
lisso, a era de Aquário é a em dos in- 
entos, da eletrônica. Trata-se de um 
igno aéreo e toda a comunicação, ho- 
2, se faz através do ar, e principalmente 
itravés da mídia eletrônica que é uma 
oisa imediata. Não é por acaso que vi- 
emos agora na tal Aldeia Global pre- 
onizado por Macluhan. Realmente, to- 
10 a nosso planeta, por mais imenso 
lue seja, vive agora em camunicoção 
nediata e total, através das meios de 
omunicação e da eletr8nica. A eletr8- 
ica tem tudo o ver com a em de Aquá- 
to e com a ielevisão, especificamen- 
:. Além disso o Brasil tem a ascendente 
m Aquário, por isso é que, apesar de 
ermos um País de terceiro mundo, te- 
10s a quarta maior rede de televisão 
o ploneto, que é a Globo, e a publici- 
ade brasileira também está entre os 
ielhores do mundo. 

'lta: Em que medida a população es- 
6 sendo mantido sob controle através 
as meios de comunicação. 

:iaudia Hollander: Essa preocupação 
ue a gente tem de ser controlada pe- 
)Estado, indiretamente, pelosveículos 

de comunicação, eu acho que existe es- 
se poder. Por outro lado, a nossa ân- 
sia de liberdade voi ser muito grande, 
porque Aquário é tombém o signo da 
liberdade, tanto é que se considera que 
o grande grito da em de Aquário foi da- 
do em 1789 com o revoluçáo francesa. 
As palavras-chaves dessa revolução 
eram igualdade, liberdade e fraterni- 
dade, que são os polavros-chaves de 
Aquário. De modo que eu acredito que, 
estondo no era de Aquório nós vamos 
saber sair do domínio, do controle do 
mídia em geral e do eletrônica em par- 
ticular. É bom, na verdade. termos es. 
sa preocupação, esso quase paranóia 
em relação a esse controle da mídia so- 
bre as massas porque é exatamente is- 
so o que impede que ele se concreti- 
ze. Eu sou otimista em relação a isso, 
acho que a liberdade é íntima. Se vo- 
cê consegue preservar um mundo livre 
dentro da sua cabeça, nada vai poder 
controlar você. 

Rito: Mos na prbtlca, existe o tontro- 
le, não existe? 

Claudia Hallonder: Olho, eu não acho 
que existe exatamente um controle, 
consciente por parte do poder, uma coi- 
sa maquiovélica. Mas indiretamente, 
claro que está ocorrenda Mas não acho 
que seja uma coisa organizada. Acon- 
tece que na era de Aquório o poder é 
invisível, porque está na casa de Escor- 
pião, daí ser um poder que ninguém 
conhece, oculto, e exatamente por is- 
so, mais tétrico, talvez. Se é que existe 
esse poder concentrado, ele usatestas 
de ferro. 

Rito: E a televisão 6 testa de ferro de 
quemP 

Claudia Hollander: Bom, seria das 
grandes multinacionais, de quem real- 
mente tem dinheiro para pagar o seu 
tempo. É um círcuio vicioso, porque as 
multinacionais pagam o tempo e têm 
o retorno do consumo. A coisa parece 
que funciona mesmo, por incrível que 
pareça, porque as pessoas nüo têm ren- 
so crítico. Talvez isso, e a fato do res- 
peito que tradicionalmente se tem pe- 
lo que é escrito, como o diploma de 
doutor. .. Agora é a imagem televisiva: 

pessoas cultas, bem vestidas, falam coi- 
sos com conviccão e a arande maioria 

recusavam a falar com a imprensa? N 
fundo são sempre as mesmas razões 

inculta leva completamente a sério. 

Rito: E o papel do governa na mídia? 
Claudia: A gente vê que os governos se 
colocam também como grandes multi- 
nacionais e utilizam cada vez mais a 
publicidade, e é chocante vocé ver as 
verbos do povo serem gostas para con- 
vencer o povo de que se está fazendo 
bom governo que na verdade não está 
sendo feito. Eu acho que não deveria 
existir essa publicidode governamental. 
Eventualmente, isso sim, uma campo- 
nho para ajudar numa época de difi- 
culdade, como no caso da tragédia das 
enchenies do Rio. Sim, o erro não está 
no veículo em si, mas no sua utilização. 
Aliás, como tudo no mundo, o que dir 
pra rir dá pra chorar. A mldia tem seu 
lado positivo. 

Rito: Quais 880 os outros? 

Claudia Hollander: A teievisdo pode ser 
maravilhoso, apaixonante. Cursos pe- 
la televisão, por exemplo, eu acho a 
coisa mais fenomenal. Reportagens, co- 
mo Mundo Animal. E nem tado mundo 
que está na televisão tem a intenção de 
massificar. Eu, por exemplo, desde que 
comecei minha coluna na Folha, há uns 
seis anos, em vez de simplesmente dar 
as dicas ou falar como seria o dia, pro- 
curava dar as informações sobre a as- 
tral, Oposição dos planetas. em que sig- 
no estava a lua, de modo que a pes- 
soa pudesse tirar, também, suas prá- 
prior conclusões e começasse a existir 
um raciocínio astrológico por parte da 
população. 

RECUSANDO A MIDIA 
Vicki d'orey Serva. psicóloga, astróio. 
90, ex-colaboradora da revistas feml. 
ninas e de cultura. 

Rito Morelril: Par que você não queria 
falar comigo? Por que n8o quer que ci- 
temas as publicações em que escre- 
via? 

Vicki d'Orey Servo: Resolvi não falar 
mais com a imprensa. Lembra que teve 
uma época que o Caetano e o Chico se 

gente se sente' devorada nessa const 
missão geral quea mídia provoca. E1 
não está interessado em informar, s 
em vender. 

Rito Moreira: M a s  n8o falando com el 
você escaparia dela? 

Vicki d'Orey Serva: Não. Mos &a nó 
me enche, não gasta o meu tempo 
eu não me sinto sacaneada, isso já d 
um pouco de sossego. Não vejo coisa 
minhas sendo deturpadas e não me sir 
to usada como mais um elemento de! 
sa salada geral, um elemento pura ira 
as pessoos. 

Rlta Monim: Você acha que essa tml 
ção teria chegado a um ponto Irnme 
dlável? Ou sela. Eig Eiother /â teric 
controle total sobre a popula#o? Ndc 
tem mals leito? 

Vltki d'orey Serva: Çô vai parar de se 
assim quando as pessoas acordarem t 
desenvolverem suas consci@ncias. 

Rita Monlra: Como Isso pode aconte 
cer? 

Vicki d'ürey Serva: 56 existem dois t a  
minhas. Um deles, é o das tragédias 
das catástrofes, tipo maremotos, terre 
motos, Chernobyl ... Veja o povo de 
Goiônia, por exemplo. (Vicki viveu em 
Goiônia e até hoje visita freqüentemsn 
te aquela cidade). O povo de Goiánic 
está com outro papa, outraconsci@ncia 
Eles pensam: o que sou eu, indivíduo, 
o que é coletividade, o que 6 impren. 
x1, o que é ser parte da coletividade. 
Eles sabem o que a imprensa fez com 
a cidade. O outra caminho, sem ser c 
da tragédia, é o do acontecimento má. 
ximo que pode nos ocÒrrer que é apo. 
recerem os discos voadores. 

Rito: S6 os discos voador- podem nos 
salvar9 

Riia Morolm 6 lornalirtn e produtora de V1 
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solodin InMd 
ara as analistas, a revolta dos adoles- 
centes palestinos, de idade variando P entre 15 e 30 anos, é a maior frente 

de luta aberta contra o sionismo desde 
1948; quando foi criado o Estada de Is- 
nel, e promete continuar por longos ca- 
pitulos 

O ponta de partida foi quando um ji- 
38 do exército de Israel atropelou qua- 
m palestinas no cidade de Gaza. Or i% 
uelenses afirmam que foi um ociden- 
ia Or palestinos desmentem a vemia 
E M  for lewda em canta a conduta das 
soldadas israelenses nesses territ6rios, 
cometendo atrocidades como a enter- 
ra de quatro palestinas vivos em feve- 
mira, fico dificil acreditar no venão de 
Israel. 

O governo de Ismel vem ordenan- 
da que seus saldados reprimam e pren- 
dam "com rigor" as monisfestantes, in- 
clusive usando armas de foga A idéia 
inicial era deter os possíveis líderes e 
Intimidar a papuioçóo a cewr  a iewn- 
ta Quatro palestinas, acusadas de lide- 
rar a revolta, foram deportados para o 
sul da Libano e entregues b prbprio sar- 
te. Mas a revolto se intensificou mois 
ainda. 

O que as ismelenses não contavam 
e receberam como surpresa, foi a es- 
pontaneidade do movimento palestino, 
que revelou lideranças jovens, desco- 
nhecidos até a momenta Israel terio 
que prender todos as habitantes pales- 
tinos da Cisjordbnio e Goza, embora 
pelo menos um de cada dois palesiinos 
tenha sido preso desde 1967, segunda 
relatório recente da Organização dos 
Noções Unidas (ONU). Aliós, isto faz 
lembrar a epopéia da tomada de Bas- 
tilha (Paris, 1789). ande nõo havia pm- 
ticomente lideranças. Foi a povo, cama 
uma verdadeira ovolanche humana, 
que varreu da face do terra o despotis- 
ma do realeza. 

Mas a violência do exército ismelen- 
se nos territórios ocupodos náo é recen- 
te. Apenas tornou-se conhecida mun- 
dialmente neste momento, devida bs 
proporções que a situaçaa assumiu. 
Desde 1967, Israel na0 respeita as noi- 
mas bósicas do direito internacional. 
Apoiada em leis que vigoram desde a 
colanizaçóa inglesa da Palestino. a ad- 
ministração militar de Israel, sem qual- 
quer motiva, pode deter qualquer pei- 

lias do brea ocupcda, demolir ou locmr 
casas de "suspeitas colaboradores da 

Há mais de vinte anos, as forças de 
ocupaCa0 israelense usam o toque de 
recolher para "disciplinar" todo um po- 
vo, cercam as ocampamentos para im 
pedir os palestinos de ir ao trabalho. 
Como nó0 bastasse, cercam as escaIaa 
e universidades e, diariamente, vista- I 

I pode 'levar b prisba isto sem'falor do 
costumeiro fechamento dos escalas 

Jornalistas e organizações internocio- 
wir, como a OüU. denunciom, em lon- 

.-- r~ ~~ ~ ~ 

das %o descritos coma verdodeyras 
campas de cancen~raçóo ou "guetas" 
negras, semelhantes aos da África da 
Sul. 

Foi toda esto vi& insuportóvel que os 
"adolescentes da ocupaçbd' recusaram. 
.É urna luta desigual. Um exército far- 
temente armado e treinado contra jo- 
Vens que aiiram pedras e brigam com 

jornal Alíollia, editada em 6mbe em 
Jeruralém. Segundo ele, aa palestinos 
"nó0 podem mais esperar a ajudo dos 
mgimes árabes", pois na Última confe- 
dncia em Amó-Jordbnia, em novembro 
passada, onde se reuniram todos as 
chefes de Estadas Ámbes, "nó0 foi men- 
cionada a questão palestino", cample- 
tau. 

Cisjordânia e Gaza, a 
ocupação do terror 

hmeh Smeili 

O lewnte do povo áabe palestino nos territórios ocupados 
por Israel (Ciiiordnia e Gazo), iniciaáo em dezembo de 8;: 

icí provocou a morte de pelo menos 95palestinos em 
conseqüência de eyxrncamentos e torturas impetrados peks 
t r o p  israelenses, além de centem de téridos e mois de 3 

mil prisioneiros. 

paus", explica Mauricio Tmgtemberg, 
intelectual brasileiro de origem judai- 
ca. 

Este levante dos Ihobob (iavens, em 
bmbe), fruta do "conscientizaçóa das 
palestinoa, de que só podem cantor é 
consigo mesmo pelo libertaçao", am- 
lisa Mahmud Euugoyyor, 27 anas, pa- 
lestina e carrerpondente na Brcnil do 

"Reinada de terror. k a minimo que 
se pode dizer sobre as condições com 
que estaa senda trotados os paleatihos 
nos territórios ocupados", Esta frase até 
poderia ser suspeita se não fosse dito 
por um jornalista de origem judaica, 
que esteve recentemente na Cislordâ- 
nio e prefere o anonimato. Mas não 6 
preciso ir longe para tirar esta canclu- 
são. Bailo ler as manchetes das gran- 
des jornais, inclusive os israelenses. 

A brutalidade da repressão ardeno- 
da pelo governa de Iizhok Shamir, pri- 
meiro ministro de Israel. est6 deixando 
indignados a16 mesmo alguns saldados 
israelenses. a casa de Azur 1. (só se 
identificou com as iniciais do nome). 
Após participar de uma ação represso- 
ia  na cidade de Nablus, confessou: 'Eu 
me seniia num filme da ll guerra. com 
a suástica no braça, i nd indo  casas pm 
ro fazer buscas': 

No caso dos odepfos da sionismo, "a 
su6stica foi substituida pela estrelo de 
Dovi. E os atrocidades que miihaes de 
ludeva rentiiam na carne, durante o m- 
zismo, fomm agora transferidos poro as 

iribuidoi nos territbrioa ocupadas Na 
Cisjordbnia, poro impedir o apedreja- 
menta de um wiculo da exército, assi- 
nisias amoiiaiom na copb do vekuio 
dois 6mbes Seriam as primeiras VitimOS 
casa os pedras fossem lançados, denun- 
cio a jornal Alli/r,iambém das territó- 
rios ocupadas. 

O governa sionista sentiu a WprOW- 
500 mundiol de suo politica devostado- 
10, Com o objetivo de acalmar 05 bni- 
mas, principalmente da imprensa mun- 
dial, Israel impede a presença das jor- 
nali- nas te~itórias ~upod&. 06 que 
i6 se encontravam na área foram auto- 
rizadas o permanecer, entretanto seu 
material seria censurada. A situaçaa re- 
voltou as jornalistas e a Associação de 
Imprensa Estrangeira protestou: "Esta- 
mos cada vez mais contrariados ao sen- 
tir que nosao acesso aos campos está 
senda limitadn" 

Mas náo toi 16 a imprensa praibidu 
de acompanhar as acontecimentos 
Morrack Gaulding, observador da ONU, 
tambám foi impedido de visitar os com. 
p de refugiadas "luael deve ter muitc 
o que esconder aabre a realidade de vi. 
da de mais de 2 milhões de paleitinoi 
que vivem na Cisjordbnia e Faixa de 
Goza", justificou Raman Brauche, jarm 
lista francbs. 

Muitos militarei israelenms começo 
iam a sentir a cantradiçáa da pailticc 
da aeu governo. Até o momento, 14! 
soldadas e oficiais foram lewdas b cortf 
marcial, em Israel, par se recusarem c 
participar no repressaa aos palestinos 
"ialvez estes soldados ntio queiram es 
crever a história do seu pais com san. 
gue", disre Hossan Sobra, editor da re 
vista libanesa Ash Shlmo. 

Apesar da condenação internacionol 
a governo de Iizhok Çhamir reforço moi 
ainda sua política segregacionisto t 
apresara. Helicópteros lançam bambo 
de gás lacrimogénio sobre os acampa 
menior Uma delas ocertou em cheii 
a barraco da jovem i d a  Abdo Fadei 
Ela estavo grávida e foi socorrida ai6 I 
hospital. Permaneceu internada aigu 
mas horas, deu a luz a uma menina I 
faleceu em seguida. 

Bm\l.lfe.s nos kriMrios 

Quakd m4dicas e 116s enfermeirc 
bmaileiroa fomm w r a  os territbrias ds 
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;óa De volta 00 Brasil. o comissõo di- 
iulgou um amargo relatório sobre a 
1ue presenciaram. 

”Nos campos, nos hospitais, vimos 
nulheres com até oito meser de gesta- 
;ao com hematomas em todo o corpo 
?, principalmente, no abdômen; outras 
:om o feto 16 morto por espancamento 
3u intoxicação por bombas de gós. Vi- 
nos crianças que foram baleados na 
mrto de suas casos e tivemos arranca- 
do de nosso mãos, pelos soldados, umo 
criança de 5 anos, que protegiomos por 
estar aterrorizado ao ver suo mãe sen- 
do agredido pelos soldados“, afirmam 
os brasileiros. 

Estarrecidos com os perversidades, os 
profissionais de saúde destacam: “Cons- 
tatamos em muitas dezenas de cosas, 
familiares que tiveram seus filhos recen- 
temente assassinadas, o que contrasta 
com os cifras das agências de notícias 
de apenas 95 mortos em três meses’: 

Mario José Conceiçõq diretora do 
sindicoto dos Médicos do Distrito Fede- 
ral, realizou visitasdomiciliares nocam- 
pode refugiados de Moghazi. Ela con- 
ta: “Uma família dormia, quando os 
soldados invadiram sua caso. Forçaram 
todos os seus membros a se despirem 
e levaram o filho de 17 anos, após 
espancá-lo, para a prisão ... Visitamos 
outras famílios que relatawm mortes de 
parentes e espancamento diversos”. 
O diretor do Sindicato dos Mdicos de 

Sao pouio, Jamil Murad, também inte- 
grante da delegaç60, afirmou: ’“6s 
chegamos a uma casa, perto do cida- 
de de Nablur-Cisjord6nia, que havia si- 
do demolido momentos antes pelos so!- 
dados. Seus moradores haviam sido en- 
tenodos v i m  pelos sionistas, mas a po- 
pulagõo conseguiu solvó-10s‘: Segundo 
Jamil, “11-6s haviam sido entenodos to- 
talmente e um com a cabeça pam fo- 
ra da tem. Os soldados fugiram quan- 
do perceberam que a populoçóo ia 
atacó-los”, concluiu. 

brasileiros visitaram várias cida- 
des e acampamentos entre os quais 
Amata. Khalandia e Golazon, perto de 
Jerusalém. Os médicos destacam “o 
elevodo grau de consciência política, 
disposiçóo e participaçõo do povo pa- 
lestino, unido contra o ocupante”. O go- 
verno de Israel não gostou da visita dos 
brosileiros e logo ao desembarcarem 
em Telaviv, alguns membros, de origem 
árabe, foram interrogados no oeropor- 
to, e em seguida liberados. 

Agora a opinião é unânime: o situa- 
ção na Cisjordónia e Foixa de Gozo ia- 
mois voltoró o ser como foi até o dia 9 
de dezembro de 1987. Israel i6 sofreu 
duas condenações formais perante os 
fóruns do Organização dos Noções Uni- 
dos (ONU], desde o inicio do levante. 
Uma pelo deportação de civis e outro 
pelo repressão militor. Até mesmo osEs- 
tados Unidos, principal ovalisto da po- 
lítica racista de Israel, apoiaram os con- 
denações. 

O que os palestinos desejam 
Diante da continuidade dos confhs 

e da revolto dos palestinos, o governo is- 
raelense, na esperança de conter a re- 
volto, adotou uma política repressora 
que consiste basicamente em três pon- 
tos: 
1 - Continuidade da política de “que- 
brar os ossos” 
O exército de ocupação de Israel come- 
ça o invadir as casos palestinos à noi- 
te. Os habitantesde idade voriondo en- 
tre 15 e 45 anos são forçados a se con- 
centrarem nas praças públicas e nas es- 
colos. Após os esponcamentos os sol- 
dados exigem das iownsa limpeza das 
vias públicos, acompanhados com pau- 
ladas e cassetetes. Os feridos só0 im- 
pedidosde irem 00s hospitaise pronto- 
socorros. Esta tática dos sionistas resul- 
tou no ferimento de centenas de mu- 
lheres e crianças, principalmente no es- 
pinha dorsal. 

2 .  Sequestras 
Inconformodos com a continuidade e 
energia da revolta popular palestina, o 
exército de ocupoção adota agora o 
método de sequestrar árabes, com o o b  
jetiva de aterrorizar os habitantes. Aliás, 
esta medida é a mesma praticada pe- 
la organizaçóo paramilitar ”Irgon”, di- 
rigido por Menahem Begin, nos primei- 
ros anos do ocupoçóo em 1948. As 
agências de noticias informaram que 
dezenas de jovens palestinos foram en- 
contrados mortos, com marcas de lar- 
tura nas corpos, em lugares distantes e 
isolados 

Barricodor com pneus em chomar, Úmco defero 

O mais conhecido coso deste méto- 
do de repressõo são as 30 crianças pa- 
lestinas sequestradas por colonos israe- 
lenses, perto do acampamento “AI 
Dhaushe‘: no começo de fevereiro. Ar 
autoridades israelenses negaram o fa- 
to, mus até o momento desta edição, as 
crianças continuavam desaparecidas. 

3- impedlr as liberdades 
Ar autoridades israelenses voltaram 

o aplicar ”a prisão administrativo” con- 
tra civis árabes. Só que desta vez esta 
politica atingiu também os árabes re- 
sidentes em Israel, que possuem cida- 
dania, mas sõo discriminados. As for- 
ças israelenses reconheceram que 145 
deles foram condenados a 6 meses de 
prisáo administmiivo, por solidarizarem 
com os palestinos da Cisjord6nia e Ga- 
za. Entre os presas encontra-se Solah 

Zhaika, editor do jornal AI Shõab. 
Os meios de comunicação locais e in-. 

ternaciona.is t a m b h  saireram as penas 
desta político de cercear os liberdades. 
O jornal sionista Haarh publicou, em 
26 de janeiro, que a emissóo da ródio 
V o z  de Jerusalém” seró interrompido 
pelo governo, por ”incitar os monifes- 
toçães e os distúrbios”. 

Em relaçáo a s  religiães, os israelen- 
ses nóo medem esforços para entrar nos 
igrejas e mesquitas, paro reprimir os 
que I6 se refugiam. O mais conhecido 
caso desta prática ocorreu em 31 de ja- 
neiro, quando os fiéis soiram das igre- 
jas em passeatas pacíficas pedindo o 
fim da violência. A resposta dos salda- 
dos veio de imediato: bombas de gás 
e cassetete+ Resultado: dezena de fe- 
r i d a  

Israel: mais repressão 
Naiib Amel, 26 anos, integmnte do 

“Comando Nacional Unificado do Le- 
wnte”, nos tenit6rios ocupados do Cis- 
lotd6nia e Goza, folou ao IornaI Mulb 
rio, pelo telefone, da cidade de Nablus 
(Cislodânia), sobre a situaçóo atual dos 
conflitos na área. A conversa, que du- 
rou  cerca de 15 minutos, foi realizada 
no último dia 23 de fevereiro. 

A entidade de Najib se autoprocla- 
ma “organizadom e mantenedora” das 
manifestaçdes palestinos. Segundo Na- 
lib, a CNUL surgiu “espontaneamente, 
fruto da necessidade de sustentar a po- 
Pulatão do levante” e que se articulo 
otrovés ”do distribuiçáo de panfletos 
que orientam 0s iovens e comunicam 
sobre o situoção em geral” 

Nolib relatou que os territórios OCU- 

podos tronsformorom-se, nos ultimos 
dias, ”numo verdodeira praça de guer- 
rol’ Ele contou que esteve detido duron- 
te dezoito dias. em loneiro. no prisão 
de “AI Farioo”, em Noblus e que os pri- 
sioneiros “estóo entre o vida e o mor- 
te, devido às torturas e espancamentos” 

Sobre os perspedivos do levante, No- 
lib disse que o luto ”vai continuar até 
o vitória e o reconhecimento de nossos 
direitos à autodeterminação”, Poro ele, 

narzonas militares, onde oaceno6 im- 
prensa está sendo dificultada pela i& 
raelenses, ”teme-se novos massacres 
semelhantes aos ocorridas em Sabm e 
Chatila, no Libano em 1982” 

A respeito da acusaçbo do governo 
israelense de que a OLP estaria par 1i6r 
dos protestos, Nalib emendou: “mas a 
OLP é todo o povo palestino, indepen- 
dente de suo liderança. Cada paiesti- 
no é lider de SI mesmo e tem a cons- 
ciência de que ele 6 parte inseporável 
do OLP, do seu povo e SUO couso ~ustü 
e sograda” 

A solidariedade internacional que os 
palestinos estão recebendo do Exterior, 
principalmente em alimentos, através 
da ONU, ‘bíuda o sustentar milhares de 
famílias, que desde o início do levante 
estão sem trabalho”, ressaltou Nalib. O 
palestino encerrou o entrevisto com um 
apelo ”paro que o mundo e os aman- 
tes do liberdade e da paz pressionem 
Israel o parar com a repressão aos óra- 
bes, entendendo que somos seres hu- 
manos iguais, a favor do vida e da dig- 
nidade“ 
* o nem. cointo do 
.ntreri,tildo. A omissio do verdiddro 
nem- 6 proposital. pai motivos óbvios. 

i 
da cidade velho de Jerusolem. 
6- Os detidos políticosdevem ser trota- 
dos como prisioneiros de guerro, de 
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Apesar do Centrão e do 
Sarney, a Constituição 

avança 
hurimar Coelho 

Nbo hltou torrido c o m  do Centráo. nem i r v ? i p  ao pé do 
hiio, mos com poucos exceçcjes a Constitvinte ownçou na 
votaç&~ do caphlo dos Direitos Sociais, aprowdo nows 
insírwnentos coletivos de defesa e a condetqio do rucismo 
e icuium como crimes itmfiançáds. 

üiru (Wu) Quadm (PMW 

Eu mia a Constituinte até agora com 
simpatia, apeurr do otuo@o do CenMia 
Pcho que em um País machista como o 
nwo,avataçaodaquesKIodoobortofci 
extremamente prejudicada. No entanto, 
possodizer queobtivemns uma vitóriase 
analisarmos que conseguimos impedir 
que elefosecriminolizoda Na verdade, 
devemosawnçarmuito moisnosleisor- 
dinárias, pois na Constituinte tivemos 
que lutar contra trêsemendasreferentes 
b defesa da vida no momento da con- 
cewõa Ofatoéque nem mesmoas mu- 
Iheresdiscutemoquesmodoabortoe is- 
so se deve b ignorüncic cultural que se 
encontra enraizado em nosso povo. k 
mulheres discutem violência, sexuolida- 
de, mas parecequeainda naoestaopre- 
paradas poro discutir o aborto. 

Outro avanço nas votaçaes i6 realiza- 
das foi com reloçaobpena de morte. Se 
os esforços da bancada feminino nao 
fossem Significativos, esse absurdoseria 
aprovodo. Além disso, existem os con- 
quistoso nível de igualdadede salários 
e de condiçaes de trabalho e a recente 
conquisto da licença gestante de IN 
dias Eu tenho recebidoolgumoscríticas 
por parte de algumos mulheres da es- 
querda, mosestou cientede que tenho 
colaborado para a elaboração de uma 
Constituiçaoquede um modogeral wi 
beneficiar as camodos mais populares 
de no= sociedade. 

Contudo, lamentoqueoshobalhosda 
Constituinte estejam 160 vagarosos e i% 
to pode até significar mais quotm anos 
de mandato pam o presidente Sarney A 

faltadequórum narvataçãesé umaatl- 
tudevergonhosnedemonstm total falto 
de responsabilidade por parte de 01- 
guns constituintes 

Roquei Copiberibe (PMDBAP) 

Seanolisarmoso~~aocomoumta- 
do, percebemos que obtivemos alguns 
ganhos Quanto b questaoda mulher, 
por exemplo, olgunspontosforamrecon- 
quktodos, como por exemplo a licença 
gestante queestavo numa situação de- 
licada. No verdade, durante0 mtagaosó 
passa o que tem acordo. Acho que uma 
dos principais vitórias da bancodo femi- 
nina foi o trabalho em conjunto pora se 
inwlidara questãoda criminalizoçao do 
aborto. Napalêmicagemdaem tornodo 
abortooque importa realmenhédiwu- 

sem pensar em quem é contm ou o favor. 

O que ienho lamentado profunda- 
mentee o foito dequórum durante o vo- 
t o @ ~  dealgumosemendos, o exemplo 
do opreseniado pelo deputado Dirce 
Quadros, no que se refere á ossistêncio 
espiritual e, principolmente, a que foi 
bri I hantemente defendido por Benedito 
do Silvo (Pi-RJ), que apontava o neces- 
sidadedoBrasil cortar as relaçaes poli- 
ticos e econômicos com os pises que 
mantinham uma politica segregacionis- 
to. Deum modogeml naovejoaspróxi- 
mas votaçaes com otimismo. No entan- 
to, acredito queenquantoo mobilizaçao 
popular se mantiverforte, ootuoçaodo 
Centrüo poderá ser reduzida. Um exem- 

O praticá-lo em clinicos clondestinos e 
será o olvodo puniçüo. enquanto queos 
mulheres das classes mais favorecido! 
conseguir00 escopor dos penolidodes. 
Atuolmenie cerco de quatro emendosc 
favor da criminalizaçóo dooborto lá io. 
rom apresentados por esses grupos con- 
servadorese muitosoinda vao surgir nc 
decorrer das votoçaer JÓ que não pode. 
mos legolizor ooborto temos que impe- 
dir que ele seio criminoliiado. 

A questao do estabilidade no empre- 
go, a licença de 120 dias concedido b 
gestante, juntomente com o licença po- 
ternidade, olém da extensdo dos direi- 
tos trabalhistas bs empregados domés- 
licor foram amnços Significativos Ain- 

ôeth Axire (Kü-AM) 

Com reloçao b mtoçao do primeiro tí- 
tulo referente aos Princípios Fundarnen- 
tais, o dispositivo de maior alcance foi 
aquele referente b questao do racismo. 
Na verdade, oresultododesua votaçao 
poderiaterficadomelhor, pisotextoda 
nossa Constituiçõo apresenta o grave er- 
rode ser extremamente conceitual. Isto 
quer dizer que ele deve ser mais deter- 
minotivo. Deve dizer claramente o que 
deve e o que nõo deve ser proibido. Por 
exemplo, há um ítemqueserefereoora- 
cismo afirmando: "Deve-se promovera 
superaçaodospreconceitos': Oque isto 
significa? Como saber ou identificar 
uma atitude preconceituosa paro depois 
penalizá-lo? Na minha opinião, o texto 
deve ser o mais claro e sociolisto possí- 
vel. Quando o Estado proíbe ou libera 
determinado questao deve viabilizor es- 
ta lei pora que ela possa ter uma finali- 
dade. 

Na mtaçao doprimeimCapítulo oque 
mais nos deu trobalho, principalmente 
paro mim, foiaatuoçaodogrupoeMn- 
gelisto em favor da inserçao da crimina- 

Arhoqueosresultadosalcançados na 
votaçao do I? Capítulo foram bastante 
positivos. principalmente seanalizorma 
o fato de que conseguimos obter a apro- 
wçaoda licença paternidadeeda licen- 
Fade INdiasparaa gestante. A banca- 
da feminina tem se mostrado bastante 
unida, principalmente no questõo do 
aborto, quando conseguimosevitar que 
fossecriminalimdo. Apresençodaban- 
cadafeminina, aliás, temsido moioritá- 
rio em Plenário. Infelizmente a fclta de 
quárum tem sido responsável pelo pre- 
iuízo de muitas conquistas dos trabalha- 
dores hprincipaisdificuldadesque te- 
mos enfreniodo e que porovelmente ain- 
da vamos enfrentar 6 o machismo por 
parte naoapenasde alguns constituin- 
tes presentes no plenáriqmas do im- 
prensa queabre grandes espaços para a 
participaçõo masculina deixando mui- 
tosvezesaotuaçaoda bancodafemini- 
no em segundo plano. Quando votamos 
a licença poternidade, por exemplo, vá- 
rias piadinhase chacotas foram feitas em 
plenário por integrantes de vários parti- 
dos 

Acreditoque naspróximasvotaçaeso 
ritmo dever6 ser o mesma No entanto, 

lizaçao do aborto notexto constitucional. 
Isto não pode ocorrer. Uma vezcrimina- 
lizoda, como executar as penalidades? 

apesar derta questõo do aborto, ocredi- 
to quecercade70% das reinvidicaçôes 
ssr6aatendidas 

- O mismo é crime inafionç6vel e im- fundomenbda do outoridode /udiciá- ~ Jwnodo móximo de sais h m s  pom 
a trabalho rea/izodo em tumo inferrup rio competente 

siitucionois ç60 no mínimo de 50% acima da nor- 

~ Licenp remunerado á gesionfe, com 
durqõo de 120 dias e licenp paterni- 
dode de oito dios, sem prejuízo do em. 

~ Proibiçdo da dibrenço de sa/órios e 



Prefeituráveis 
istárias nõo faltam para contar na vi- 
da delelmo de Souza: "Já subi mor- H ro, desci morro, saí no frente de pas- 

seatas, apanhei do polícia..!' A cada 
pergunta, ela tem vários respostas: "Es- 
tou com 43 anos, nasci no dia 29 de se- 
tembro de 1944. Sou de Santos, sim, 
santistlssima. Libra, com ascendente em 
sagitário." Se estiver b wntode não me- 
de as palavras e o sorriso. Poro os ini- 
migos potenciais ou declarados, no en- 
tanto, prefere escolher com cuidado os 
adjetivos que vai usar. Mas náo abre 
mão do que considera a questão cen- 
tral do suo atuoçõo: a luto de classes 
que, conforme conto, lhe "desvendou a 
realidade do vida" aos 17 anos, com o 
leitura de Paulo Freire: "Ai eu percebi 
onde era o meu lugar': 

Mas nó0 há sisudez por trás dessa vi- 
são politico do mundo, que distingue 
claramente o patrão do empregado. 
Há, sim, uma mulher que se questiono 
diariamente, "para não virar politico 
prafissionol"esente-se aflito com aial- 
to de janelas no Assembléia Legislati- 
vo. Ali, entre uma história e outra, 
declara-se apaixonada, "sem lenço, 
nem documento, mais casada hoie do 
que antes': Para prmr, no final do ex- 
pediente, apanha o telefone para 6vi- 
sar que chegará o tempo de ver, com 
o marido, a última sessão de cinema. 

Se for confirmado a realimçao de 
eleiçces pam plefeito, o voie-volia dió- 
rio entre a Capital e a Baixada Santista 
deverá dar lugar a uma intensa campa- 
nha eleitoral, a quarta de sua vida po- 
lítica. Telma de Souza é tido como a 
candidato natural da Pi b prefeitura de 
Santos, fato que ela prefere condicio- 
nar b deci%a dos seus pares; masque 
deverá ser mtificada.na pd-uinveçõo 
que o partido realizo &do este mês, 
ontecipandwse os definições oficiais Y)- 

bre o assunto. 

N ~ O  é segredo, porém, què k&iíZi' 
çõa, transporte e turismo %o algumas 
dos prioridades que defende paro San- 
tos, ao lodo do questão ambiental, pe- 
lo qual é mais conhecido e identifica- 
da, devido b postura crltico que tem 
mantido nessa área: % luto de classes 
assume vúrios aspectos e também es- 
tá presente claramente no questóo om- 
bientol", dizTelmo, lembrando, entre M 
problemas da "Baixada", a instoiaçõo 
do pólo industrial de Cubatão num Iu- 
gar onde nunca poderio ter sido crio- 
do; o lixo químico que o Rhodio nunca 
poderio ter despejado a céu aberto, 
mos depositou; os deslisamentos dos 
morras do Serm do Mar, que presenciou 
pelo primeiro vez 00s 10 anos de ido- 
de; o falto de cominhbes de lixo, mon- 
gues aterrados e proios poluidos, até 
pelo esgoto de são Paulo. 

A questao ambiento1 para ela "é tu- 
do aquilo que estiver relacionado com 
a qualidade de vido': E isso inclui o plo- 
nejamento urbano, Iazer e a discussão 
do problema do terra. do reforma ográ- 
rio, temos que levou para a Câmara 
Municipal de Santos a partir de 1982, 
quando foi eleito vereadom com 6.249 
voto?. 

Na luta de classe, 
sem perder o tesão 

Maria de Fbtima Lourenço 

O resultado dos trabalhos constituintes pode mudar 
radicalmente o ritmo de vida da professora, deputada e 
futura mamãe Telma de Souza. Acostumada ao trabalho 

legi!lativo, ela poderó vir a ser a primeira mulher a 
ocupar a chefia do Executivo santista (Santos, Interior de 
SP), caso as eleições para prefeito sejam confirmadas 

para este ano. 

islmo de Soum. militante polifico, m com p z n  

Essa foi a primeira disputo eleitoral mãe, que continuou, entõo, a dividi! 
que Telma participou diretamente. Era 
a única mulher em plenário, situação 
que suo mõe i6 havia vivenciado em 
1968. Mos a formação política de Tel- 
mo começou bem antes disso: 'Tinha 
6 anos quando meu pai foi vereador em 
Sontos pela primeiro vez." Houve outras 
três reeleições, até que ele foi cassado 
pelo Revolução de 1964, no suo último 
gestão, quando, presidente do Cômoro 
pelo FTB, deveria assumir o cargo de 
prefeito sontisto - wgo pela morte do 
titular e cossa~ão do seu vice, também 
apoiador de João Goulort. 

Telma tinha M anos e a fomllio Sou- 
za. na época, chegou o pensar na sua 
candidatura para os eleiçbes de 1968. 
Mos o condidota ocobou sendo suo 

com elo a incumbência de sustentar a 
cosa. Lecionando desde os 13 anos, Tel- 
mo conto que, com o banimento politi- 
co do pai, viu-se obrigado o buscar 
mais oulos no rede estadual de ensino: 
Até de Matemático, quando os discipli- 
nos que lecionam no óreo de humanas 
foram banidos do curriculo escolar. Ai 
jó era 1973. ano do golpe do Chile. Seu 
pai hovio morrido e elo terminara os ia- 
culdodes de Pedagogia e Direito. 

Sem terõo nlo vai 

A apçõo da deputado estadual Telmo 
de Souza pelo Pi, veio, conforme expli- 
co, pelo suo próprio origem: o pai em 
estivador e a mãe, tesoureira no lape- 

tec, um instituto semelhante 00 INPS 
que atendia aos funcionários do Porto 
de Santos, onde tem hoie uva das suas 
principais bases de apoio. 

Em 1984, três anos depois da morte 
de suo mãe e no meio do seu mando- 
to de vereodom, tentou pelo primeira 
vez conquistar a chefio do Executivo 
sontista. Os 35 mil votos que recebeu, 
no entonio, nó0 foram suficientes para 
elegé-lo. Mas serviram de sustentação 
poro o campanha o deputada estadual, 
em 1986. No Assembléia Legisiotiva é 
vice-presidente do Comissáo de Meio 
Ambiente, que pelo suo ovolioçóo fez 
um trabalho muito bom em 1987, "cum- 
prindo 80% do que havia se proposto': 
A perspectiva de interromper o trobo- 
lho que vem desenvolvendo para dis- 
putar uma nova eleição provoco olgu- 
mas reflexbes poro Telmo: "A grande 
preocupação é não ocobor virando po- 
lítico profissional. Nesse meio, wcétem 
que estar atenta, porque o ambiente te 
consome. você começo o raciocinar por 
modelos; desaparece o curiosidade da 
mundo." 

E acrescenta: "Se descuidar, vira po- 
litico com olhos opacos. A pressão e 
nesse sentido, fazer sem emoção, sem 
tesão e, principalmente, sem convic- 
ção." Poro Telma, os "modelos" estobe- 
lecidos levam o isso: 'Tenho ofiição . 
referindo-se ò Assembléia Legislotim . 
por esta Casa nõo ter janela. Se eu e í  
tou no plenário e quero conversar com 
Santos, onde estüo os que me elege. 
ram, tenho que subir dois andares, até 
chegar no meu gabinete. Porque lá nãa 
tem telefone para iazer ligação interur- 
bana." E fulmina: "O parlamento bur. 
guês 4 concebido assim. para nõo lei 
espaço de luto, de participação com c 
popuiaçõo': 

Pom contrapor-se a essa tendência e 
não ombar achando que "o mundo 4 
o que acontece aqui dentro", lançar 
mõo dos ensinamentos de Wilhelm 
Reich e resolveu continuar diversificon. 
do, atroJs de oulos que continuará mi. 
nistrando este ano no Universidode San 
ta Cecília dos Bandeirantes, em Sontos 
onde leciona há dez anos: "Faz bem i 
saúde mental, porque permite o con 
tato ofetivo com outro geração, aiudc 
a equilibrar e a saber qual o heronç< 
que deixamos". 

Além disso, muita leitura, cinema 
teatro e um tempo especial para o co 
somento apaixonado que vem manten 
do com um companheiro 15 anos moi 
novo que ela, o que lhe vale ser oIv( 
de uma série de comentórios irônicos 
para os quois tem uma resposta ben 
maroto: "'A questão cronoiógica nãi 
afeto. Cada um deve saber das suas ne 
cessidodes, do que preciso". 

A único preocupação que o idade Ihi 
troz, no momento, é saber se ainda po 
derá engrovidor, sem fazer disso um 
gestação de alto risca Por enquontc 
continuo oguardando o resultado d 
uma série de exames necessários par 
sinalizar a deci%a Se nõo for possíve 
i6 "temos" outro saluçõo: ''O casal od< 
ta6 uma criança': 

~ s d a  da Mimo hwvo ó /oindt* 
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Tendência 
Moda: “babyboom” da revolução sexual 

LkpmsogempelO b Y  pop monkra mosim ôe mo&ckxcms7ü, a hirtoriwbroeapreólogo L@m kámiísis, responstjvel 
pela consermpo - dm peçus cb Union ~ ~ m p i s e  úes Arts & Costume (i&K) - uma das duas entidades que habolhom com o 

Museu de Mo& de b i s  -, füh sobre a ewl+ desse segmento 
nas última décadas e do rrobalho desem&& pela WiC  e pelo Museu. 

Poda Mageste 

A moda tem sido vista com outros 
olhos, infinitamente mois benevolentes 
Não openas pelos grandes couturiers, 
que descobriram um filóo inesgotável, 
mos pelo própria inteleciuolidode, que 
resolveu examinar de perto o adequa- 
ção dos rótulos que a ela atribuíra. üe- 
sultado: umo reviravolta. Discutir e es- 
tudar moda vimu literalmente moda na 
Europa e descobriu-se aí umo boa pers- 
pectiva pura a análise social, tomando- 
a como ponte entre a história e a mo- 
demidade. 

No mundo inteira, o jornalismo espe- 
cializado em moda estó sendo encara- 
da com mois seriedade. Na França, as 
conseqü&nuas foram mais profundas 
A Union honçaise des Ar% du Costume 
( U K )  e a Union des Arts Décaratifes 
(UAD) juntaram suas coleções há dois 
anos para criar o Museu de Moda de 
Riris - Musée des Artr de Ia Mode -, 
que funciona no Grand iouvre; na Jar- 
din der Tuilleriet 

A UAD, situada na pavilhão de Mar- 
uin, disp6e de uma caieçãa que o h n -  
ge têxteis do dculo XV até haie. Fun- 

A aceitaçõo do Museu pode ser con- 
siderodo um sucesw, a ser medida tam 
bém pelo grande numero de dooções 
que o UFAC recebe. Lydia afirmo que 
muitas vezes os peaocis fazem dwçws 
porque nóo sobem como conserwr as 
peças, mas esmo certas de que pode- 
r60 consultar o Museu quando quise- 
rem. “k ‘moisons’ de alta costura, por 
exemplo, nóo têm estrutura nem quo- 
kficação para consermr peças e mon- 
tor um arquiva. Somos o aqu im de ta- 
do o mundo: alta costuro, indumiair. da 
civilizw6o hnceso”. 

. Modo mod.mldode 

po fulor dos mudanças ocorridas na 
moda nas últimos décadas, Lydia 11-50 
acrediÍu que o eixo de pmdução esteja 

italianas também. k r i s  6 a estação 
obrigatória da moda; todas têm que 
passar por ela’: 

Lydia bmitsis faz um paralelo entre 
o criação dos onos W 7 0  e a otuai: ‘1 
cancepç6a das roupas que usamos ha- 
je vem dessa época. Surge uma nwo 
mulher, mais independente. i o ‘boby- 
b o m ’  da Remiuçõo Sexual. At mulhe- 
re trabalham, há o movimento feminis- 
ta. k roupas usadas até ent6a não 
emm adequadas p m  a trobalho ou pa- 
ro as gtews, por exempla Nas mas 60, 
pesu>os como Courr&es ou Cordin en- 
knde<om essas mudanças e criamm ai-, 
ga com que a mulher pudesse andar, 
dirigir, esfor liwe tomb6m em seus ma- 
vimenta Além & mais ialos os i m n s  
estilistm de haie começaram nesse pe- 
ríoda” 

. .  ~ ,~ . , ~~~~ I ,  

utilizam o computador. Os cumdorkdo 
Metropoliian Museum de Nouo Yoik vbo 
implantar o mesmo método, inspiradas 

o maior evento das anos 80. deram um 
noyo impulso b moda, trouxeram nwas 
materiais, rn I i n h  um n m  ’sovoir- 

Num momento em que a situação 
sconbmimem di- países en6 abo- 

da, como o enfrentamento entre a alta 
costura e o prêt-b-porter e a efemeri- 
dade dos coieçães ‘O momento é cria- 
tivo, mas tudo anda depreua, inclusi. 
ve a moda. A diferença de geraçbc 
agora não é mais entre pais e filhos, 
mos entre pessoas de 20 e 25 anos O! 
estilistas s60 obrigados a trobalhar moi! 
dpido, e ninguém consegue ser genia 
o tem o todo, Eles questionam o quf 
fazer. [um momento curiosa Na entan. 
to, não diria que a alia costura estó en 
crise. Ela agora é um laborat6rio de ex, 
periênciat 

Ali. . s m  

Esse laboratório de experiências e r  
que se transformou a alta costura, ser 
dúvida é um das fatores determinan. 
tes pura que a moda esteja agora tec 
intimamente ligada b arte e considera. 
da como tal. Lyiia penxr que isso é umc 
conseqüência natural do processo que 
estamos vivendo, com o inchaço dc 
mercado de arte. “Sob o ponto de vistc 
sociológico, até o começo do século c 
figura do artisto correspondia o um es. 
iereótipo: alguém muito importante 01 

muito misemvel. Haie em dio, todos se 
consideram artista Desde o começo dc 
século, a moda é de fato arte, poquc 
os estilisbs gastam muito, tempo pc 
criaçõo e buscam materiais e formos es 
pedais, muitos vezes sem considerar c 
próprio corpo da mulhèr’: 

Historiadora .e  arquedoga, Iraba 
Ihando com m o h h á  #rês anos, Lydic 
pretendia fazer um estudo da sociedo 
de contemporânea sob um ponto de vis 
ta orqueol6gico e encontrou na modc 
um excelente instrumental. Com esse 
bagagem, discute as diferenças no ves 
tuório masculino e feminino e as rela 
çaes de poder aí presentes 

”Não sei se a questõo da moda p a ~  
homens e mulheres é tão absoluta. C 
roupa cl6ssica masculina é a calça, ca 
miso e paletó. Nó0 sei se isso é mai’ 
confortbvel do que uma saia ou um lon 
go. O conceito de conforto hoje não i 
o mesmo dos onos 40. Até mesmo o 
hábitos higihicos eram diferentes 
Acho que as roupas nem sempre se de 
senvolveram através de conflitos entri 
o que é confort6vel. racional e mora 
pura se usar. Nõo h6 regra, cada perlo 
do desenvolve suos leis’: 

Para Lydia. o ser humano se vale de 
moda para ser reconhecido enquanti 
tal, integrando a sociedade e, ao mes 
mo tempo, diferenciando-se dos outro 
indivíduos “É claro que a moda surgi 
de um ponto de visto masculino, ma 
é complicado dizer que houve impasi 
çãa Ninguém consegue impor se nãi 
existe uma ~redicoosicba mínima auc 

em noua idéia.” faire: Mm eles começamm em Psis 0 s  lado. mais mudonps ocomm na ma- gamnta o a~eita&o?. 



cloro que eu tive vergonha. Tom- 
bém, você chego lá e i6 te mondam 'i tiror todo o roupa para vestir um rou- 

pão. Depois que te arrumam o cabelo 
e te fozem a maquilagem, pedem po- 
ra você vestir uma colcinho, umo comi- 
seta. E tudo ao contrário: primeiro tiro 
tudo, depois se veste poro tirar de no- 
vo. Mos eu não estava lá para isso mes- 
mo?': Quem ouve Hortência falar des- 
sa maneira, quase que se ilude e pos- 
sa o acreditar que, na hora de tiror a 
roupa para o Playboy, ela se portou co- 
mo uma garota do interior de %o Pau- 
lo "vexada" com luzes e clics. Mas isso 
é ta0 verdadeiro quanto uma partido 
sem um único ponto da cestinha do bas- 
quete brasileiro. A melhor maneira de 
definir Hortbncio é imaginar um 
arremesso - preciso e perfeito - caindo. 
Trata-se de 1,74m de auto-determinaçóo 
e 60 quilos de confiança em si próprio. 

Ela chega para a entrevista em sua 
casa toda suada, depois de duas horas 
de treino no sábado pela manha, mas 
impecável dentro do seu uniforme do 
Minercol. Jogado num Jofó eslilo orien- 
ta impenwl (mais tarde ela faria ques- 
160 de ressaltar que i6 enjoou dos mó- 
veis de sua casa), ela confere se as 
meios nbo estóo arregaçados e come- 
ça a armar a jogada: desculpas pelo 
ohoso; precisaachar um advogado para 
resolver um problema de fotos publica- 
dos sem sua outorizaçóo; vai tomar um 
tanho rapidinho; tem que estar em S6o 
Paulo nas próximos duas horas; nõo. 
nada de fotos ogora. A caminho do chu- 
veiro, Hortência dispensa o carinho ao 
poodle branco Juli e, por tabela, lhe 
possa uma decompostura por ter feita 
xixi com o chegada das visitas "Ele não 
pode ver gente nova que fico emocio- 
nado", explico. Elo n6o. 

Volta de gatinha, mosirando pernas, 
barriguinha e se escondendo aitús de 
um boca0 todo pintado de vermelha 
!ia descobriu o bmquete no exalo com 
uns 12 ou 13 anos. Foi quando morava 
em %o Caetano do Sul (nasceu em Po- 
tirendabo, perto de S6o José do Rio F're- 
to) que descobriu uma escolinha do 
orefeitum comandodo por uma ex- 
pgodoro da seleçbo, Marlene. Pau0 a 
móo pelos cabelos. Nóo olha para a c6- 
mera. Faz o gênero dexontraído e de- 
sembrulha respostas prontas, com uma 
sinceridade nado ingbnuo: *'É uma coi- 
%I muito farte falar que eu posei sá pelo 
dinheiro. Nó0 é só por isso, mos é Iági- 
:o que o dinheiro tem a ver". Falam em 
3 5  milhbes. Além de nõo revelar, ela 
fispara: "Eu acho uma coisa ta0 intima. 
i como me perguntar o que eu já con- 
q u i  na vido. Não gosto de falar as coi- 
ms que eu tenho porque dá o enten- 
der que estou querendo aparecer': 

Mesmo o valor não sendo revelado, 
e10 já dá a dica de que foi bem empre- 
pdo. Hortbncio comprou o apartomen- 
to dos seus sonhos (I por andar) em Sao 
'aula "Li eu vou receber os amigos, 
Jferecer jantares e almoços Deixo po- 
'a conversas com a imprensa este 
iaui. em Sorocabo", daneia. E como 

o cestinha nó0 tem muito fomiliorido- 
de com o cozinho, foz o lançamento pa- 
ro Angela, suo empregado há mais de 
dois anos. "A Horténcio é uma graça de 
pessoa. Existe urna diferença entre o 
que está jogando, brigando na quadro 
e o Hortência como gente': ressalto. An- 
gelo conto que a potroo odoro mossas 
e pastéis. rnas não come nem salsicha 
nem linguiço. 

Grande freqüentodo'ro dos restaumn- 
tes PensilvGnia e The Place, além dos 
badalados Gallery e Le Onerobile So- 
cietà, Hortêncio não esconde seu gos- 
to pela agitoçõo de %o Paulo e ofirmo 
que passo todos os finsde-semono na 
cOpitol. a não ser quando tem jogos. 
"Mos se eu beber uma garrafa de cer- 
veja, fico pinel, dando risada à toa': 
Atualmente, suo grande poixão é o jet 
ski e sair de barco, a partir dos bguos 
do Guaruiá. M o s  ela nõo é muito de fa- 
lar de paixões que nbo o basquete. 
Mourício, o ex-noivo e jogador de vo- 
lei da Pirelli, só entra na nossa conver- 
sa para Hortêncio justificar que tinha o 
seu apoio para posar nua. "Estou sozi- 
nha, nado sério", espalha. 

A Imagem e o Públlco 

Hortbncia diz que jogo e treina por- 
que ama o que faz. Talento aluda, mos 
o treino é fundomental. "Deus te dá o 
dom, se wcb nõo ajudar, nóo adianta 
nada': Poro ela, subir na vida é conse- 
qübncio de duas paiavms: esforço e de- 
dicoçõo. Hortbncio é formada há cinco 

que, depois que eu posei paro piaybq 
qualquer logodoro que receber uma 
boo oferta, voi posar também. Preciso- 
vo de alguém ir lá e fazer. de um corro- 
chefe", friso. Mos paro mostror o outro 
lodo do iogodoro, sem ser suada. ten. 

50, Hortêncio teve dúvidos. "No come- 
ço eu nbo gostei do idéio porque fiquei 
preocupado porque n60 tinho nado o 
ver com o meu público. Eu tenho uma 
imagem boa com eles, e essas fotos po- 
deriom prejudicar o minha imagem. Ai 
eu pensei muito e resolvi. Eu respeito 
muito o opinióo dos pessws e acho que 
o público também tem que respeitar o 
minha opinióo. Eu acho que n6o tem 
nado demais o trabalho que eu fiz", in. 
forma. 

Quanto 6 torcido, ela garante que 
nbo está mais impossível depois das fo- 
tos "Sempre xingaram. É um absurdo. 
Estú virando baixaria tonto paro o me" 
lodo, como para o lodo do Paulo. Eles 
querem afetar vocb e usam tudo que 
podem. Dai que eu sou a piranha e a 
Poula, o wipatóa", fuzila. Mos esse due- 
lo que, segundo ela, só ocorre dentro 
do quadra, é o principal responsável 
pelo basquete feminino, hoje, atrair 
mais do que o masculino. "A gente le- 
va mais público. No masculino, timn- 
do o Oxor que está fora, nbo tem mais 
ninguém. Tudo na mesma faixa, nó0 
são ídolos': Elo faz questóo de ressal- 
lar que sua rimlidade com Paulo (jo- 
gadora do Unimep) é umo coisa sau- 
dável porqueestá sempre estimulando 
os dois lados a heinorem mda vez mais: 
'Dentro da auadro. auem oode mais 

Hortência: drible na 
l ia  Carneiro 

Depois de posar p o  o Playboy, poucas coisos 
mudaram no vida da iogadoro Hortência, o não ser na 

quadra, onde o torcida "não perdm'; mas continua 
lotondo 0s q u k  em número mais significoiivo do 

oue no basauete masculino. 

se papo de que ela é brove dentro do 
quadro. "Eu acho que esse negócio de 
querer gonhor pode oié tronsporecer 
poro os pessoas como se eu estivesse 
brow, mos n60 é isso. De vez em quon- 
do, você tem que dor umo chomodo nu- 
ma menino porque você é mois expe- 
riente e sobe que se der um toque.elo 
vai se mexer melhor. É tático de jogo: 
vocd dá.umo chomodo, eldte respon- 
de, você mondo poro oquele lugar, e 
elo acordo': revelo. No sentido contrá- 
rio, Hortêncio também foi "chamado" 
pelo realidade ou melhor pelo medo do 
Aids. "Eu n6o mudei meu comporto- 
mento sexuol porque ele sempre foi o 
mesmo. Não sou uma pessoa que fica 
trocando de parceiro, saindo para bai- 
xo e paro cima. Mar ... no fundinho, 
sempre tem uma pulguinho atrás do 
orelha. hlondo a verdade, hoje, é umo 
roleto russa. Ah, entbo a gente tem que 
ter um cara fixo. E ele nóo cai foro de 
vez em quando? Você tem tanta certe- 
za? Pode garantir que ele nóo escorre- 
ga um dia aqui um dia ali?...': 

Hortbncia diz que quer se casar, "co- 
mo todo mulher", mas nóo é uma obri- 
goçõo. "Sou independente financeim- 
mente e nbo preciso de ninguém. A 
único coisa é que eu quero ter filhos 
Uma filho. Bom, se viesse gêmeos lo- 
go na primeira era melhor ainda", brin- 
ca. Elo não é religiosa de "ir ò igreio", 
mos lê a Bíblia, rezo e tem o seu Deus 
Acha que o aborto deve ser liberado em 
determinados casos."'Se um tarado me 
agarra na rua, eu nóo vou querer tei 
ofilhodele", exemplifico. Isso também 
seria válido para os dois primeiros me. 
ses de gestaçbo de uma criança defi. 
ciente. Antesde tudo, Horibncio vota no 
prevençóo. 

Apesar de se mostrar relativamente 
hábil politicamente. Hortbncio nbo gol. 
ta nem de falar no assunto. Ela nõo es. 
pera nada de novo para 88. "Você vai 
esperar o que desse pessoal?': Elo nóc 
acredita que oconteceróo os eleiçãer 
diretos, apesar de os politicos mudorerr 
de idéia muito rápido. "Acho que o pes. 
soa tem que ter uma postura. Entao. 
quando w i  falar alguma coisa, tem que 
pensar. Como eu: demorei poro dor c 
resposta a Playboy, rnas quando folei 
cumpri. Acho que eles brincam muitc 
com o público, precisa ter mais respei- 
to", sugere. Hortência não tem condi- 
dotas ò presidência do República, e 
nem planos para o futuro. "Não sei c 
que vai acontecer e nem quero saber. 
Posso viror treinodoro, sei lá': Propos- 
tas para ir jogar no Exterior não faltam: 
Espanha, Itália etc. Mas Horténcio nãc 
perdoa: "Nunca fui pom lá porque nõc 
cobrem o que eu ganho aqui. Eu n6o 
revelo a quantia, mos sei que é muito 
difícil um outro clube daqui de dentrc 
me tirar do Minercol. Agora, acho que 
eu vou para o Exterior, gonhondo c 
mesmo, só para falar, olha eu aqui nc 
Espanha?': E mais: ela garante que c 
fama combina com a vida do interior. 
'%ou a 40 minutos de S6o Paulo e te 
nho urna vida tranquila, com verde c 
sem paranóias de trbnsito ..." 
LI8 Condi> b lorndisto. 
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Rio de Jmdm. Rocro, tV87 

Um silêncio, um 
beijo, uma 
bofetada 
Dinorath do Valle 

Anthony Keating, 38 anos, olto, mo- 
reno, graduado em Artes por Oxford, 
começa o existir em A era do Gelo de 
Margaret Drabble numa quarta-feira de 
novembro, quando um faisõo cai em 
seu lago, fulminado por ataquecardla- 
:o Anthony acaba de sobreviver "ao seu 
próprio ataque'; vive "dias solitórios e 
inativos" sem manteiga, cigarro, bebi- 
do e sexo, amarguradomente plantan- 
do legumes Nenhum misticismo - a re- 
ligiõo do pai eclesiástico renegada -, 
>penas o tolento de compositor, oban- 
donado nas nascentes Sobra o piono 
inchendo de melancolio as salas da 
rnansio Cmo Alto dos Gmlhos Duas ve- 
zes hipatecado, infelizmente. 

Anthony se casou com Bob's antes de 
a formar, graças as 200 libras empres- 
,ados pelo pai. Enquanto a mulher se 
iesencanto e corre atrás de amantes,. 
4nthony se emprega até como portei- 
'o de hotel para sobreviver. Acaba na 
3K, onde edita entrevisto do precursor 
ia especuíaçáo imobiliária, Len Win- 
:olbank, que muda o rumo de suosps- 
iiraçães Faz sociedade com o colega 
;iles, compro terras na zono sul de Lon- 
ires, obtém Mudança de Uso e pulve- 
'iza prédos antigos sem quolquer preo- 
:upoção que n60 seja o lucro. A Imo- 
iiliário Delícia Imperial ascende. Bob's 
1 acho lunático mos n60 se divorcia 
com medo da "pensão incerto': 
Aos 30 onos Anthony conhece o mo- 

reno bem vestido Alison Murroy, espo- 
so do diretor de cinema Donell, mãe de 
duos filhos problemáticos: Jone. obsti- 
nada e repressivo, Molly de QI mois ou 
menos óü, folo e moiricidode sofri- 
veis. Anthony e generoso e paciente 
com Molly e conquisto o coroçõo de Ali- 
son. mãe super-protetor0 e outopunitivo. 

Quando os negócios de Anthony, mi- 
nodos por dividas e extrovogáncios co- 
meçom o desobar, foz frio de todos os 
lados, é umo ero de gelo também po- 
ro o Ingloterro, ferido pelo super- 
industriolizacão e a busca do sucesso. 

lizoda: "mas você nao participo do tri- 
bunal que julgo a culpo masculino", 

Dessa aspiração, o eterno feminino, 
parece que nenhum homem consegue 
escapar. E a Cormen de Wolf é uma Mu- 
lher que buscaum "caro com braços for- 
tes (...) que a redimo do mistério/ que 
o próprio Todo Poderoso nõo pode des- 
vandor': 

Não é de surpreender que este Todo 
Poderoso, feito ò imagem e semelhon- 
ça de sua criaturo masculino, nõo pos- 
sa compreender a Mulher. Principol- 
mente, se sua criaturo insistir em defi- 
nir o mulher sem lhe dar ouvidos Po- 
bres Musas, tronscritos e concebidas a 
revelia. 

Se há um Eterno Feminino, por que 
náo há um Eterno Masculino? São tan- 
tas já as mulheres poetas e nenhuma 
delas se notabilizou por dar às letras um 
Homem Ideol. O que acontece? Será 
que o quem cabe prover a vido e o dia 
a dia do vido, não há espaço paro 10. 
nhar, idealizar um eterno masculino? A 
Carmen de Wolf esperam um cora de 
braços fortes, e choro, nos sonhos dc 
Poeta, "por alguém que enfim sejc 
mais forte" que ela. Só isso, mois for- 
te?! Que aridez de fantasia a de Cor. 
menl 

Este longo poema ou novelo poéticc 
de Wolf é menos rebelde e imprevisi- 
vel ao gosto popular do que sua Cor. 
men. Sua poesia já foi caracterizodo co. 
mo uma "lírica de jeons", "quase urr 
clássico da poesia alema contempo. 
dnea" e seu sucesso de sucessivas ti. 
ragens residiria não somente em suc 
estilistico (linguagem popular, despre 
tencioso, da época, rimos de efeito, c l i  
chés, expressões idiomáticas) mas tom 
bém na capacidode do autor de fola 
pelos outras 

Wolf 6 um porta voz da atualidade 
É o poeta da poesiados onos 80: con 
sumista. digerivel, popular, prêi á par 
ter para o grande público. Uma poesic 
que chega fácil, rala numa boa e nõf 
requer nem ptútica, sequer habilidadi 
da parte do leitor. Um texto que ante 
denota do que conoto, no sentido jo 
kobsoniono do termo: o que você I&, é 
em geral, aquilo que o poeta quis mes 
mo dizer. Não há maiores sentidos ocul 
tos, ambigüidades, segundas e tercei 
ras leituras 

Talvez o êxito de Walf resida no cc 
pocidode de apresentar cristolizoda 
(pre)conceitos e imagens populares 
quase caricaturas - amplamente oce 
tas: a revolução social. as feministos, 
fomilio, todos observados desde uma 
ótico já ossimilodo. digerido. Troto-se 
mois de um olhar curioso que inquisi- 
tivo. O leitor 00 emborcar no leituro de 
seu texto, emborco num mundo fomi- 
lior, sem riscos e sem sustos. 

Mois interessante que suo Muso. to\- 
vez seio o próprio Poeto, que só pode 
"gozar o omor no dor de omor" do mes- 
mo formo como onsiovo "sentir como 
nunca o dor do ciúme" e preferia "en- 
cenor iá, eu mesmo/o medo de perdê- 
Ia um dia". 

lhas e Alison tem que partir em in- 
ta viagem a Cortina de Ferra Jane 
tocara acidente de trânsito com vi- 
is, crime grave na Volóquio, "o mais 
curo dos estados comunistas, b ex- 
50 do Albônia". Alison quer ompa- 
i filho mos comete erros elemento. 
como comparecer diante dos comu- 
3s com casaco de peles. Jane des- 
ega nela todo ciúme que tem de 
ly (a preferido), Doneii descarrego 
ly na caso de Anthony, fugindo a s  
ionsabilidades e abusondo de sua 
ilidade. O arauto das implosões Len 
colbank, esta no Prisóo Aberta por 
ncio, enquanto sua omonte Mau- 
1 faz programas com seu mois re- 
le palmo, o velho Derek. 

Anthony começa a freqüentar o bar 
da aldeia para distmir Molly Alison 
pouco pode fazer por Jane e delo se 
despede com frieza, no mente de am- 
bar projetadas "cenas rbpidas: um si- 
lêncio, um beijo, uma bofetada, um 
desmaio. lágrimas, arrependimento': 
Volto a Londres de trem e, em Blickley, 
enfrenta a imagem vivo "dos especu- 
lodores imobiliários, que devostom co- 
mo uma peste". 

Jane pego dois anos de pena, An- 
thony vende o Casa por 35 mil libras e 
o Projeto Rivenide por meio milhõa "O 
desafogo material arruina-lhe o e+ 
rito", consola-se com a bebida. Alisan 
prefere-o assim, "até o sexo melhom': 
Len q u e h  o nariz de um detento e per- 
de sua condicional. 

Na Rorte 3 a Autom presto contos ao 
leitor de forma muito original: -É che- 
gado o momento de se imoginw um hi- 
turo para Anthony Keoting. Ck ouhor 
pe~~nogens já têm o seu: Mox, que er- 
teve"todoo.tempo morta", permanece- 
rb morta len sem Moureen; em 1980 
elo se casatú com üerek e íotú Curso 
de Pdminimogao de E m p e m  'Tvelyn 
khby, o quem nóo é permitido apare- 
cer neste regi-, não tornatú a casar- 
se" (personagem que nao existe no li- 
vra até o momento). A Autom levanto 
virias hipóteses lebre Anihov m<a tem 
na mango um final espetoculor todo 
seu, que envolve a fuga de Jone de 
Krusqmda Como se a apatia gelada 
de Anthony se rompesse em cristais e 
finalmente surgisss o mativoçao ta0 ai- 
meioda pno seu oto de vi=. Com mõo 
de mestra, Morgaret Dmbble ralata M 
emoções desse final. 

A Era do Gelo é o primeiro livra que 
a autora publica no Brasil (com dez 
anos de atraso). Nascido em Sheiield 
(1939). começou o publicor em 1963. 
Tem dez romances. muitos ensaios e 
Ir& prêmios significativos: o John Lle- 
wellyn Rhys Memoriol. o James Tait 
Block Memorioi e o E.M. Fonter. Elogio- 
do pelo critico, inclusive do revisto Ti- 
me. Romonce rico em análise do situo- 
çõo sócio-econámico do Ingloterro de 
após guerro, escritosem moloborismos 
formais. Margaret Drabble nóo é nem 
feminista nem mochista, ironizo a Ingla- 
terra e pulveriza a Cortina de Ferra des 
trutimmente. 

Dinomth do Wle b iorniiish 

J 

Um encontro com 
diferentes Carmens 
Silvia Cintm Franco 

Se MC& curte a poesia devinicius de 
Mames, do duplo Ivan LinsNitor Mar- 
tins e de Bob Dylon, este CARMEN de 
Wolf Wondmtxhek voi fozer você vibrar. 
&ora. se você é daquelas(es) que tam- 
M m  apreciam a poesia de Adélia Pra- 
do, Joóo Cobra1 de Mel0 Neto e Emily 
Dickinson, a leitura do poema de Wolf 
será com certeza um prato menor, mas 
jamais um despmzer. 

Suo Cormen está inspirada na de 
Roy>er Merimh, Bizet e %um. mois 
do que a tmjetória do vida de uma mu- 
lher, o que o Poeta apresenta é o tra- 
çado, o perfil da mulher ideal. Nela, 
em pauto, o eterno feminina A busco 
do homem, do poeto, dede üonte pas- 
sando por Camóes e tantos outros ate 
M dias de hoje 6 procura da Mulher 
Ideal. 

t a m h  idealizam a Mulher: serena, 
opolíneo, hietútica, imperturbável, 
trondigumda, ekrizoda, dexarnolim- 
do, segundo uma visio impiroda no BS- 

pírito clássica, reweniista. E com uma 
sutil doutrina do Amor neoplatdnica, 
por pano de fundo, em que 
"trondormo-se o amodor no cousa 
amoda': Em Woif, o (des)encontro dos 
sexos nos anos 80 se dá em que o ama- 
dor, Carmen, "tmndorma-se em si mes- 
ma". O poeta ao descer a mulher do pe- 
destal renoscentista a humaniza. O que 
é melhor do que ser comonionomente 
tudo, isto é, nodo. 

O Poeta contohorra Carmen através 
de seus encontros, um primeiro pelo li- 
teratura, um segundo em Algeciras, um 
terceiro em Frankfurt. A suo Cormen 
tem muito do Cormen fogoso, indi- 
ferente, possional de Bizei e Souro. 
Confira: "admirável mou caráter': "in- 
diferença provocante': "rebelde e insen- 
sato em suo vimcidode': "pecodora. in- 
cita os homens o disputor suo posse': 
volúvel, altaneira, bela, instável, em 
um "simples gesto do seu desprezo há 
mais paixóo/que nos punhos levanto- 
dos por mulheresem discuno': E, final- 
mente, a maravilho das maravilhas. 

A miséria e o morte rondam o Caso dos e  crito tom perfeiçõo suprema desta Mulher Ideo- 
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O universo da 
feitiçaria 

A produçC~o resultonle do peiqulw 
histórica de huro de Mello n Souza sn 
odnnsa com o lançamento de princlpios 
que se iluminam na fecho. 

i tensamente intensa o palco girató- 
rio que a Autora escolhe como espaço 
em movimento poro corocterizar a per- 
sonagem (bruxoifeiticeiro), suas práti- 
cos e os perseguições de que foi vi t i -  
ma, poro interpretaçóes passíveis da 
bruxario que tombém marcou a Euro- 
pa do XVI na XVIII. (v. 7. Cronologiada 
repressdo á bruxaria no Europa. p. 
57/58). 
Os cenários em confronta mostram 

con!radições de período e lugares que, 
com os descobertas maritimas, esbo- 
çom o geografia do mundo de hoje. 
Ao surgimento do Antigo Sistema Co- 

lonial, das Reformos Religiosas, docon- 
salidoção dos Estados Modernos, de sur- 
preendente produçõo artistico e inielec- 
iuol, fozem contraponto o penegui- 
çbes, juigomentos e execuções do In- 
quirição e guerras religiosas. 

Ciência e razão de um lodo: o das 
elites, por exemplo, no revolorização 
dos clóssicos. De outro, populoção onol- 
fobeio. legiões de marginalizados e o 
exocerboção da religiosidade populor 
dominado pelo medo-pánico, senti- 
mento de instobilidode, de culpo; ote 
o ongústio coleiivo que lustifico uma re- 
ligião das mossos (magismo e elemen- 
tos folclóricos) distanciado do dos ieo- 
Iógos e douiores do Igreja. A 'ofetivi- 
zação do religião pura os necessidades 
quotidionos está figuroda em proverbio 
froncês do periodo: "Deixe Deus fozer 
o que quiser, pois é homem de idade': 
Credulidade e senso críiico convivem. 

Em rociedode iletroda não esponio o 
crenço no que se OUVIU dizer; poro o 
que. norrotivus inverossimeis de viojon- 
tes colaboram com o alimentação de 
imaginário foniastico. Os seniimentos 
tombém se especificam: o sofrimento 
é vivido com maior ofostomenio (ex.: 
infonticidio). como espetáculo - que su- 
blimo paixões obscuros e não resolvi- 
dos, o que é expresso ortisiicomenie: 
(...)"Moneirismo e Barroco irouxerom 
paro o telo impulsos sádicos, obsessão 
pela iortura. evocoçóo do sofrimento ti- 
sito. repressão sexual: "( . . . )  E no vido 
quotidiana (...) "multidões ocorrerom 
00s Autos do Fé ibéricos, o execuções 
Mrbaras de regicidas -I...); aos supli- 
cios de bruxas nos praços públicos da3 
cidades ou nas clareiras e descampu- 
doa rurais'; compoctuondo e legitimon- 
do o esoeRículo em fruitóo visual corn- 

plexo "exacerbada e barroca ela tam- 
bém': 

O miolo do texto é a figura da per- 
seguida, esboçado desde Grécia e Ro- 
ma e assumindo configuraçóo demo- 
níaca (sujeição ao pacto) especifico- 
mente moderna. O perseguidor a Igre- 
ja ~ com o seu poder acossoda -, poro 
o depuraçóo cristã e afirmaçóo da fé, 
alimentando o medo ao Inferna 

Em 1233, a bula Vox in ramo jó ocu- 
sa um sabbai,arim8nia típicodo bru- 
xaria. Abalodo, o poder eclesiástico ins- 
tola o inferno na terra, ao considerar 
hereies a todos os que nóo rezassem 
pelo seu catecismo: mouros, judeus, 
conversos, bruxos, magos, adivinhos. 
Trotados de peneguiçao pertencem a 
género que se desenvolve por toda a 
Europo, fozendo de seu material teóri- 
ca especialidode, desde o Monuol do 
Inquiridor (1376), de Nicolau Emérica; 
sendo considerado o primeiro dos gran- 
des, o Molleus moleficarum (O Marte- 
/o das bruxas), dos daminicanas Spren- 
gere Kramer (1486). também usado pe- 
lo Justiça Civil. 

Império do medo foi instoumdo pe- 
lo aparelho inquisidor: confiasóes extor- 
quidos otravés de torturas fisicas, inti- 
midoçõo pela orbitrariedode dos pra- 
cessos juridicos, longos periodos de iso- 
lamento nos cárceres, execuções, sóo 
recursos do violenta peireguição òs bru- 
xas, em "recuso do universo populor pe- 
lo sober erudito" numa Europo politico 
e sociolmente instável. 

A corocterizoção do personagem es- 
tá escudodo no pesquisa coniinuado 
que o Autora, professora de Histório Mo- 
derna no Universidode de %o Paulo, 
tem publicodo desde 1982 (Desclossifi- 
cados do ouro - a pobreza mineira do 
século XVIII. Rio Groal). E essa coerên- 
CIO cotiva o leitor pelo consistèncio de 
suo expressão fobulodo, mantendo o 
texto em oberto poro interpreioções 
possiveis de mois de umo leituro. Ain- 
do: o orolidode do esiudo oquece o óm- 
biio épico de reolidode dromótico com 
pinceladas liricas. 

Depois de dpresenior o credulidade 
do enfoque romântico na compreensão 
expressiva do problemo, o ceticismo do 
perspectiva rocionolisto, o fecundidade 
coniemporóneo do obordogem aniro- 
pológico. o esiudioso puxo o broso po- 
ro o iombem seu coldeirão, em guino- 
do só aporenie oo iemo de tromo urdi- 
do com o universo de terror da feiiiço- 
ria no seiscentos e setecentos: como o 
análise da bruxorio em colônias euro- 
péias (o do Terro de Sonio CrudBrosil 
coniinuo interesse renovado) pode #lu- 
minoro compreensõo do reolidode des~ 
sos novos culturos iniciodos no Periodo 
Moderno. 

Esto opresenioçõo e onálise e perfil 
do condição do mulher no periodo, 
oiravés do esiudo do humilhoçõo deru- 
mona que elo sofreu morginolizoda CD 

mo bruxo. Se os seus poderes fossem 
tão temerosos, nõo teriam elas queri- 
do, sobido e podido evitar ao menos 
parte do massacre de 20 mil pessoas 
(Gustav Henningsen) que forom quei- 
madas e enforcados d a  OCUXIFÕO do 

E o obietivo fino1 surpreende como 
num roman b clef o palco dilacerado 
de longa período e lugares é pretexto 
para o convite ao trabalho em que 8s- 
to água-forte em relevo se transforma. 

Iarina", '1 inwlida" ou confinada ao 
leito, "A artista'; "A dona de cosa clas- 
se maia': "A prostituta oficializada" ou 
"A esposa", "A procriodora", "O objeto 
de como", "A oerfeito oeauena domo". 

Neste tipo de gravura o ácido corroi as 
partes que aparecem no enompa como 
funda Velhacamente, a feitiçaria na Eu-, 
ropo Moderna é pressuposto da análi- 
se histórica da bruxario brasileira dos 
tempos coloniais. 

O equilíbrio com que 6 estudada a 
reolidode excessivo, diante do qual oti- 
tudes apaixonadamente menos nuan- 
çodas nóo surpreendem - par guardar. 
analogias com contradiçbas semelhan- 
tes no quotidiano de onaliita cantem- 
poriineo ., é uma dos virtudes da apre- 
sentoçóo do problema e onálise da Au- 
tora. 

A colfmia, revelo as entranhas da 
metrópole? (Mrirx) L6. subotituido o p n -  
samento mágico, seguiu-se o aflora- 
mento do científica Ora, na caso da 
bruxorio brasileira dos tempos coloniais 
nóo sucedeu o seu desaparecimento: 
"Ar bruxos coloniais eram perseguidas 
e presas por práticas onólogas òs dos 
mõesde-santo de hoje". (55) Assim, in- 
computibilizar pensamento mágico e 
pensamento científico serio iusiificar 
caço òs bruxas como mal necessária 
Ou, como conclui mais essa alquimia 
de pesquisadora instigante, em provo- 
cogõo ossumido: "Cosiumavo ele Eins- 
lein dizer que, para enveredar no ca- 
minho da ciência, em necessório se 
ofostor de Deus; mas que poro ofundor 
nele de corpo e olmo havia que se re- 
conciliar com o Criodor: nem sempre 
ciència e descrença a o  amigos insepa. 
níveis': (56) 

hnlm u<rq<us Corlnl 6 prof.s.om 
Pmsqutrodoro no apivhm.nto d. 
Lllerolurm dii UNESP . Cimmus de 

IWl. tal- 01 m i s q p y  
P d i k i  Hlghimiih 

Engloid. Penguin b o k i .  IV i i  

Fragmentos da face 
feminina 
Anirio Pochoco o Chovos 

A inquietanie FWícia Highsmilh dos- 
trqo a inmgem feminina nos condns: "A 
C c q m " ,  "A mulher novslisia", "A bai- crime e pecado de bruxaria? . 

, , ,  
'1 sogra silenciosa" "A vitimo'; '1 
evangelista", "A perfeccionista e 
outras ... 

No história da  literaturo é frequente 
encontrar textos críticos que apontam 
defeitos pessoais e/ou sociois, visando 
uma possível correçõo. Sõo obras de 
moralistas que, da Grécia aos tempos 
modernos têm exercido uma funpo, di- 
gomos higiênica, procurando limpar as 
sujeiros do sociedade. Nõo é o coso de 
btrícia Highsmith. Friamente, elo se di- 
verte e nos diverte com seu cáustico hu- 
mor. Nem ilusões, nem piedade, nem 
ideologia no retrato da espécie femini- 
na que ela nos dá: seres minimois, 
mentirosos, mesquinhos, inúteis, cruéis, 
procurando sempre tiror vantagem dos 
homens Nado de obardogem hiMóri- 
coou sociológica tentando explicor os 
parqu8s da situação. 

Patricia Highsmith 6 uma autora que 
podemos chomor de pós-moderno. In- 
do olém da crítica moderno iconoclas- 
ta que buscou liquidar os volores e a 
própria fé num Deus, ò procuro de epis- 
temologias anarquistas, políticas mini- 
mais, semiologias lacunores, grau ze- 
ro do conhecimenio ou "de uma douto 
ignarfmcio"; e indo olém do mestre do 
"desconfionço" Nietzsche e daqueles 
da desconstruçóo que tornaram inócuo 
o problemática "dosfinolidodes humo- 
nas", ou oquela do "humonismo", m- 
tficia Highsmith (como outros outOieS 
pós) é indiferente. Seus personagens 
(em quolquer um de seus livros poli- 
ciais) 160 omorais, nóa têm "má cons- 
ciência alguma e cometem crimes mois 
ou menos por ocoso ou por necessida- 
de/vontogem circunstancial. Nóo exis- 
te, de fato, grande diferença de coró- 
ter entre seus homens e suos mulheres. 

Um0 postura ética em reioção ò mi- 
q i n i o  do escritora. diria que n& é jus- 
to culpubilizoro vitima pelo suo opres- 
são ou pelas consequéncios desto, e 
que, se os oprimidos, muitos vezes se 
defendem ou se vingam de maneiro in- 
glório, é porque nõo têm outro jeito. 
Mos Patrícia Highsmith pouco ligo pa- 
ro a ético. No livro em questão, somen- 
te um de seus contos, "A puritono'; su- 
gere que as coisas podem mudar, já 
que os filhas do personagem que dá 
nome oo conto, têm outro posturo dion- 
te do vido, tornando-se mulheres inde- 
pendentes, moduros e donos de seu 
destino, sem os frescuros moternos e 
nem oquelos dos outros "fêmeos" de 
Highsmith. Infelizmente não é possível 
constestor completamente o escritora. 
As mulheres do mundo frequentemen- 
te se parecem com oquelos de seu li- 
vro ... Muitas ndo. Esperamos que do 
mesmo formo que as filhos do "Purito- 
no" se tronsformoram, as mulheres em 
geral possam fozer o mesmo, ocompa- 
nhodos pelos homens e pelo sociedo- 
de em gerol ... 

Irá* h k o  C h  b midsli 0 S111Sl1. 
dwki 



O que fazia a mulher, 
enquanto os homens 
caçavam? 

'a Mulher Coletom: preconceitos 
masculinos em Anmpologio" 

Do original: Womon the Cotherei: 
Mole #i05 in Anthropology 

IN Toward an Anthropoiogy o1 
Women 

Ediled by Rapa Rolier 
Monthly P n r r .  N. York ond London, 

1775 pp. 36.50 

Maria José Taube 

Roberto Emflio Nejme 

O que fazia o mulher da pré-história, 
enquanto o homem caçavo e se desen- 
volvio? 

Com esta pergunto, Sally Slocum' 
levanto o véu sobre o papel de um per- 
sonagem da história humano, quose 
sempre obscuro. - o do mulher. Ao fo- 
zer a critico 6 Antropologio, enquanto 
uma ciência desenvolvida por homens 
brancos e ocidentais, o outora mostro 
como as perguntas podem ser moldo- 
das pela especificidade de nossa situa- 
ção histórica e pressuposiçães incons- 
cientes. Assim, diz elo, escolhemos le- 
vantar certos questões e não outras ou 
iluminar certos aspectos e não outros, iá 
que o Antropologio e antropólogos exis- 
tem num contextoculturol específico. Se 
existe realmente umo tendência a uma 
"cegueiro", como a que pode ser obser- 
voda em estudos como O Homem Ca- 
p d o r  e outros. é preciso agora colocar 
tudo sob um severo escrutínio pois pre- 
conceitos limitam nosso conhecimento 
e os perguntas que foremos, afirma a 
autora. 

Sua crítica é, neste texto. especifica- 
mente dirigida a Washburn e 
Lancaster*, autores de O Homem C a p  
dore que fazem uma leituro'distorcida 
da evalução da espécie. Neste, o caça 
aparece como fator determinante do 
desenvolvimento da cultura e entendi- 
do como um padrão de atividade e mo- 
do de vido. Como dizem os autores, "A 
Biologia, a Psicologia e costumes que 
nos separam dos macacos, tudo isso de- 
vemos aos caçadores do passado" 
(1 968: 303)3. 

Slocum nas mostra que, se adotamos 
esta linha de pensamento e sua conclu- 
são lógico, temas então de concordar 
com Jone Kephart, que diz "desde 
que somente os homens caçam e a psi- 
cologia da espécie foi crioda pela ca- 
ta. somos forcados a concluir oue as M- 

~~ ~~~ ~~~ 

meos são precariamente humonos, pois 
nesse caso, não possuem o bose psico- 
lógica do espécie:' Essa teorio implico- 
rio na ogressividode masculino cons- 
truido e no possividode feminino, dei- 
xando a mulher foro do corrente 
evoiuttvo 

Frente a este argumento, certomen- 
te coberio o pergunta feito por Siocum: 
o que as mulheres pré-históricos fo- 
ziom, enquanto os homens coçovom e 
se desenvoiviom? Desta moneiro, a CUI- 
tura se desenvolverio a partir do mocho 

da espécie pois, a caço exigiria do h o ~  
mem um sistemo de cooperoçáo en- 
tre os membros moscuiinos do grupo, 
uma visáo oguçoda, plonejomento, co- 
nhecimento do geografio e das espé- 
cies animois, e olém disso, hobilidodes 
técnicas. Poderíamos supor então que, 
através desta atividade, a caça, os ho- 
mens desenvolviam suo9 hobilidades 
aprendendo o cooperar, inventando o 
linguagem, a arte. criando armas, e ins- 
trumentos, e as pobres mulheres depen- 
dentes e passivas, ficovam "em caso': 
cuidando dos filhos e esperando os ma- 
chos trazerem a corne. 

Para Slacum esta é realmente urna 
reconstrução histórica engenhosa, mas, 
do ponto de vista lógico, deixa muita 
a deseiar, pois a partir desse argumen- 
to, conclui-se que apenas metade da 
espécie evoluiu - a  metade masculina. 

Utilizando conceitos genéticos, a au- 
tora mostra que não há nenhuma evi- 
dência científica que demonstre que os 
habilidades desenvolvidas através do 
coça possam ser transmitidas pelo cro- 
mossomo Y ou que surjam influencia- 
dos por ele. O que se sobe é que a apii- 
cação de testes (psicológicos, de com- 
portamento ou de inieligéncio) tem 
mostrado resultodos semelhantes, pa- 
ra homens e mulheres. E o variação que 
geralmente se apresenta é no indivíduo 
e não no sexo. Além disso, reforço o Au- 
tora, os genes se distribuem aleotório- 
mente e cada individuo recebe meto- 
de de seus genes do macho e metade 
da fêmeo. É possível que urna fêmea 
recebo todos os seus genes de um on- 
cesiral mosculino e um macho acabe 
recebendo todos os seus genes de um 
ancestral feminino. A lógica do argu- 
mento da caça nos levaria a acreditar 
que a pressão seletiva se deu apenas 
sobre o macho e que a fêmea da es- 
pécie foi simplesmente arrastada pela 
evolução. O rápido aumento do cére- 
bro e suo complexidade seria, neste co- 
so, inteimmente devido b meiade da es- 
pécie - O  metade masculina. E a prin- 
cipal função da metade fêmeo seria 
sofrer e morrer em sua tentativa de dar 
b luz a bebês masculinos e de cérebros 
desenvolvidas 

A versõo alternativa que Slocum nos 
oferece é a de considerar a pressão se- 
letiva sabre ambos os sexos e a caça en- 
tendida cama um dos muitos fatores 
que impulsionaram a evaiuç6o huma- 
na. Neste casa, diz ela, poderíamos 
considerar esta evolução com maior 
profundidade para poder ter uma visáa 

mais realista do popel e do desenvol- 
vimento do mulher enquanto o outro 
metade da espécie. 

Imoginemos o bando primota -diz 
Slocum Cada indivíduo coletando seu 
próprio alimento e a relação mois du- 
radoura, o da mãe com seus filhos. É 
em circunstâncio semelhante que imo- 
ginomos os protohominideos Não so- 
bemos o que causou o neotenia  de^ 
pendência mais prolongado do infon~ 
te) ou o aumento do cérebro, mas, uma 
vez iniciado o processo, se instaurou a 
adaptoção Para explicor o mudança da 
coleto individual do primato, poro o 
compartilhomento humano do olimen- 
to. não podemos simplesmente soltar 
para a caço. A caça não pode explicor 
sua próprio origem. 

A explicoçãa mois lógica paro o esta- 
belecimento das loços entre os indiví- 
duos de um grupo ou o compartilha- 
mento das alimentos, seria assumir que, 
b medida em que aumentava o pe- 
ríodo de dependéncia infontil, as mães 
iam aumentando o quantidade de su- 
as coletas paro prover os alimentas 
aos filhos ainda dependentes. Os Ia- 
ços já fartes entre mãe e filhos se ex- 
tenderiom a períodos mois longos de 
tempo, aumentando a qualidade das 
reloções sociais, dando origem 00 pri- 
meiro compartilhamento de alimentos. 
Mesmo grupos primitivos em períodos 
modernos. mães e filhos coletam e co- 
çam pequenos animais, por isso é difí- 
ci l  imaginar mulheres dependentes dos 
machos poro se alimentar. 

Sabemos que a coleta de ali- 
mentos se tornou importante muito on- 
tes que a proteíno onimol fosse acres- 
centada ò dieto e continuou o ser, de- 
pois. Ossos. pedoços de pau e mocho- 
dos de mão, poderiam ter sido usados 
pora cavar iubérculos, ou paro omassar 
vegetais duros para comê-los mois fa- 
cilmente. Se, no entonto, 00 invés de 
pensarmos, em termos de instrumentos 
e ormos - sugere Slocum - pensarmos 
em invenções culturois. novas perspec- 
IIVOS poderiam ser opresentodas. Nes- 
te sentido Slocum levanta a hipótese de 
que as duas mois importantes e mois 
primitivas invenções culturais seriam re- 
cipientes para armazenar produtos do 
coleta e um tipo de cesta para carregar 
b e b k  O última em particular, deve ter 
sido muito importante a partir do ma- 
mento que se deu a perda do pelo do 
corpo e do aumento da dependência 
do recém nascido, que não poderia, e 
não tinha mais onde se agarrar Desta 
maneira, a mãe ficava mais livre pora 
fozer outros tarefas, de forma mois 
eficiente. 

Se a caça cooperativa exige técnicos 
em organização social e comunicaç60, 
possibilitando a pressão seletiva sobre 
o tamonho do cérebro, Slocum sugere 
que períodos de dependência mais 
longa dos infantes, partos mais diflceis 
e periodos de gestação mais longa Iam- 
bém exigiriam mais técnicas em orgo- 
nização social e comunicoção, criaram 
também uma pressão seletiva, impli- 
cando na aumento do cérebro, sem que 

se precise usar a caso como explicoçãc 
Da mesma forma, o toleto, como o ca 
ça, exigiria técnicas que permitissem < 
ocoiizoçóo e identificocão de voritdo 
des vegetais, ccnhecimenio soionoi 
geográfico, recipientes puro cnrwyo 
alimentos e instrumentos warn 'I çu( 
preporoção 

Entre caçodores e coletores de perio 
dos recentes este conhecimento e ex 
tremamente complexo, bem deseivol 
vido e porte fundamentoi de seu equi 
pomenio cultural Cuidar de um infari 

te dependente, curioso, energético,exi 
ge muito e é difícil Eie deve ser vigio 
do, e ensinado sobre os costumes. pe 
rigos e conhecimentos adquiridos,pelr: 
grupo. A medido em que aumentovo I 
equipamento cultural e o comunicoçói. 
simbólica entre hominideos, a tarefa di 
treinar os menores exigia coda vez moi 
técnicos, E a pressão seletivo por me 
Ihores cérebros viria de muitos direções 
Isso significa que o estudo sabre o Ho 
mem deve ser muito mais profundo i 

abrongente do que costumo ser e Slo 
cum, entre tantos outros cientista 
otuais, proturam dor os primeiros sal 
tos, ultrapassondo assim, os estereóti 
pose preconceitos há tanto tempo fir 
mados sobre a evolução humono e por 
tanto sobre papel que o mulher cum 
pre nessa caminhada evolutiva 

A base de qualquer disciplino, di 
Slocum, não está nas respostas qu6 
obtemos, mas nas perguntos que fore 
mos. Neste sentido, ofirma, este ortigi 
avonça 00 fozer umo pergunta simple 
como essa. O que os mulheres faziom 
enquanto os homens coçavam? Pari 
Slocum, perguntas corno essos só ;ái 

possíveis quando se desenvolve umi 
consciência político, pois é dificil ques 
tionor a sabedoria convencional, que i 
bronca, mosculina e ocidental. A cons 
ciéncia politico, seio entre mulheres 
negros, índios ou qualquer outro gru 
po, nos leva ao reexame, e reovalioçãi 
de hipóteses preconcebidas e "só as 
sim': diz a autora, "poderemos criar un 
estudo da espécie humono, apesar de 
por causa de, ou até tolvez devido I 

nossas visões distarcidas e perspectiva 
singulares': 

Morio Jor6 roube 6 mertranda nm 
Adropoiogla no Unkamp B perquiradora do 
SOSAsüo Mulhor 

Notas: 
I - Slocum, Sally 

Womon ihe Gatherer: Maie Bios 
in Anthropology 
I N  Royna Reiter 
Tovmrd on Anthropology of 
Women 
Monthly Review Press, N. York ar 
London, 1975 - pp. 36-50 

2 - Sherwood Washburn and C 
Lancaster 
Mon lhe Hunrer, 1968 

3 - Sherwood Woshburn and C 
Lancaster 
Man ihe Hunfer, 1963: 303 
citado pela autora, DD. 38 
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Noi Donno, mensal, no 12, 
rembro de 87, itblia. A revisto traz 
eportagem de nove páginas a re! 
o da relagao entre irmhas e irrnós - 
IS diferenças de criaçóo, os disputas pe- 
o poder etc -, faz urna retrospectiva 
lo ano de 87, discute a casamento e a 
:amília numa entrevista com a presi- 
iento do "sindicato da familio" Paolo 
jaove, colaca a questóo do lesbionis- 
mo e investiga em que pé est6 sua re- 
loçóa com o feminismo e divulga a 
campanha de conscientizaçóo sobre a 
Aids, em que o famOS0 fdógrafo laii 
Miles flograu a mulheres mais bonitos 
do mundo e seus depoimentos Esto edi- 
çao troz um suplemento especial que 
fala de livro5 e aufores, onde consta o 
brasileira Clarice Lispector. Redagbo e 
Administração: via Trinitá dei Pellegri- 
ni 12, W186 Roma, Itália. 

Mulorknipnrr, janeiro de 
B8, n o  77, Unidode de Comunicaçóo Al- 
iernotiw do Mulher, Chile. Nesta edi- 
çao há um destaque para o primeiro 
Congresso da Mulher Trabalhadora 
ocorrido no ColBmbio, onde cerco de 
3 mil delegodos de todos as sindicatos 
e regióes do pais participaram. Sobre 
o dia internacional contra a violência 
b mulher, a publicaçõo traz uma moté- 
rio sabre os altos indices existentes n o  
Uruguai, onde para codu dez mulheres, 
duas foram estuprados, três espancodos 
porseus maridos. duas moltmdos por 
irmhos mais velhos e três haviam cres- 
cido presenciando a violência dos pais 
contra as móes. Mujer/Fempress, Cosi- 
lho 16/637, Suntioga 9, Chile. 

VIVA, no 11-12, ono 3, Centro de Ia 
Mujer Peruana, novembro de 87, Peru. 
Eu0 publicogão elaborado pelo Centro 
de Mulher Peruana apresenta como 
destaque uma entrevisto com Lidia FOI- 
cbn, fundadora do partido Feminisla E+ 
ponhol. H6 também uma motério de 
Glodys Acosto acerca do criaçho do Ins- 
tituto Nacional de Apoio à Mulher Pe- 
ruana, cujo principal foco de trabalho 
é a implantaçóo de um seguro social 
destinado bs donas de cosa, o que tem 
gerado uma série de críticas por parte 
dos feministas peruanas que vêem o 
Instituto como árgão contralista. Centro 
de La Muier Peruana, Porque Hern6n 
Velarde, n? 42, Lima Peru. 

Tribuna Internotiono1 de La Mujer esmo 
incluidos alguns temas relewntes con- 
tidos no documenta "Estmtégios Orien- 
tadas paro o Futuro e a Desenvolvimen- 
ta do Mulher", realizado no F6rum de 
Nairobi, nas comemoraçóes do Déca- 
da da Mulher. Dos treze grandes temas 
analisadas no documento, apenas se- 
te foram obardodos neste boletim, que 
tem como principal obietivo o entendi- 
mento correto do tratamento dado pe- 
lo documento às questóes agrárias, b 
energia e meio ambiente, b exploraçóo 
da mulher, b participoçóo feminino na 

Son Solvodor, Guatemala e outras pai- 
ses do América Central cantro as con- 
flitos militoreseo violaflo dosdireitas 
humanos H6 uma matéria especial sa- 
bre a importância du Jornadu Continen- 
tal contra a Intervençóo praticada pe- 
los Estados Unidas no América Latino. 
Frente Continental de Mujeres (FCM), 
Apartado Postal 847, Ehonógo, Nicoró- 
gua. 

Naclonal 

dá, Itblio, Argentina, índia. Chile;in- 
clusive do Brasil. Segundo a artigo, as 
feministas brasileiros porticiparam ati- 
vamente dos questóes ligadas b refor- 
ma agrório e em solidariedade às tra- 
balhadoras rurais da Poraíba, o maté- 
ria traz a carta das agricultoras envia- 
da ao presidente José Surney. A revista 
traz também uma extensa agendo com 
todos as principais encontros feministas 
internacionais realizadas até setembro. 
isis International, Via Son Sobo 5, In- 
terno 1, Wl53Roma. ltáIiayCasilon)67. 
Correo Central Santiago, Chile. 

Muioror do1 Conlinonto 

. .  
tas que houve em Brosilia, no Senado 
Federal, em novembro do ano passado. 
que estabeleceu definiçhes poro ques- 
tóes específicas relativos aos seguintes 
pontos: jornada de trabalho e suo pror- 
rogaçba, trabalho noturno, repouso se- 
manal remunerado. benefícios, fiscali- 
zoçóo. aposentodorio etc. CNQM Ed. 
Sede do Min. Justiça, 5? ondor, sala 
505, Esplonada dos Ministérios, Brasilia, 
DF, 70.064. 

kla Mda,  no 6, Centro de Clu- 
besdeMães, novembrode87, Pirituba, 
%o Paulo - SF! Nesto edição a desta. 
que fica para as ariigos referentes b m u  

Magolhfies, 4582, Pirituba, %o Paulo. 

6, n? 296. dezembro, 87, 
Pirapora, Minas Gerais No primeira 
página, a publimgão tmz uma matéria 
a respeita do denúncia k!ta por um Ia- 
d o r  do cidade de Jequiiaí confio d e  
tetives do regióo que teriam torturado 
suo filho. Segundaamatério,adomés- 
tica Edno Murei, filha do lavrador. te- 
ria sido amarrado e erponmda nua pe- 
las policiais na tentativa de fad-lo can- 
fessar um roubo de jóias Corrente é 
umo publicação da kociaçóo Artísti- 
ca e Culturol de Pimpora, Ruo Quinti- 
no Vorgos, 374, Caixa Postal 40, Minas 
Gerais. 

-, Cenfio de Defesa das Direi. 
tos Humana, Ana 1, no 03. Novembrc 
de 87, Joõo pestw, Rnolbo. O editorial 
trato do importbncia dos eleições dire- 
tas para a presidência da República e 
a revisto ainda troz uma matéria espe 
cial sobre a ocusaçõo feita pelo ONL 
conw a Brasil, considerado um dos pai. 
ses com um dos maiores índices de vim 
laçóo dos direitas humanos. Segunda c 
motéria, a ONU teria enviado oo Bmsi 
em outubro de 86 umo carta pedindc 
informaç&s sobre as medida adotoda! 
pelo governo brasileira para pmteger o! 
tmbolhodores rurais envolvidos em con 
flitos de terras, que nóo teve resposto 
Centro de Defesa dos Direitos Humanos 
Avenida Almirante Barrosa, i 4  - Centrc 
~ Caixa Postal 93, Joào Pessoa, PB. 

Um o u h  Ano 1, no 1, 
Setembro - Dezembro de 87, .%o Pou 
Ia. Boletim elaborado pelos associada! 
do Grupo &o Lesbico Feminista (GALF 
e integrantes do Movimento pelo ti 
vre Orientaçho Sexual (WBDA). h 
urna discussão sobre vivêncios das lés 
bicas como resistência aos papéis im 
postas pelo sociedade machisto. Nestc 
ediçbo, traz também umo matéria so 
bre o filme Vem, de Sérgio Toledo 

'que retrato o conflito pessoal e sacia 
vivido par uma mulher lésbica. O bo 
letim reúne também uma série de de 

con& Ia Inhmvoncibn, no- 
vembro de 87, no 6. Frente Continental 
de Mulheres (FCM), Nicaróguo. Esta pu- 
blicoçho de oito páginas traz em seu 
editorial a luta dos p o ~ s  do Nicarógua, 

Iher no segundo projeto da Comiuão poimentos que relatam osvivencias lés 
de Sistematizaçóo do ksembléio NO- . bicos & &rias mulheres de alguns Es 
ciono1 Constituinte. H6 também uma todos brasileiros Para obter o boletin 
moféri0 que traça um paralelo entre fe- escreva para GALF, Caixa Postal 62.618 
minismo e kminino, abordando a luto CEP 01295, %o mula 

k Tribuna, no 31/32, Centro da 
Tribuna Internacional do Mulher, Now 
Yark, Estados Unidos Neste boletim in- 
formotivo elaborado pelo Centro de \O 

. . .  . .  . 
. .  
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